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o le t ín de E s t a d í s t i c a e I n f o r m a c i ó n 
d e l 
Excmo. Ayuntamiento de Burgos 
S U M A R I O 
obrero 
Año 1S46 
DEMOGRAFIA: Movimiento natural de población.—Nacimientos, matr i -
monios y defunciones.—Oiasificación por causas de muerte.—Defun-
ciones por Distritos y coeficientes de mortalidad.—Comparaciones 
con el mes anterior.—Suicidios.—Inhumaciones. 
OBSERVACIONES METEOROLOGICAS: Climatología de Burgos. 
BENEFICENCIA: Establecimientos benéficos municipales.—Asistencia pú-
blica domiciliaria.—Casa de Socorro.—Servicios auxiliares.—Asis-
tencia a partos y g inecología .—Farmacia municipal.—Estableci-
mientos provinciales de Beneficencia.—Establecimientos particulares 
de id.—Cruz Roja Española .—Auxi l io social. 
COLOCACION OBRERA: Jornales.—Demandas, ofertas, colocación y paro. 
ESTADISTICA DE LA CONSTRUCCION: Obras ejecutadas.—Labor reali-
zada por la Fisca l ía provincial de la Vivienda, 
MOVIMIENTO DE BIBLIOTECAS: Clasificación de obras por materias y 
número de lectores. 
ESTADISTICAS DE ABASTOS: Bromato log ía .—Entradas de ganado.— 
Consumo de alimentos.—Coste d é l a vida. - Racionamiento.—Esta-
d í s t i ca de ganados. 
ESTADISTICA ECONOMICA: Cajas de Ahorros.—Monte de Piedad.—Cir-
culación de dinero. —Giros—Recaudación de Arb i t r i o s municipales. 
SERVICIOS VARIOS: Cambios de domiciiio.—Servicios prestados por la 
Guardia municipal .—Vehículos ma t r i cu lados .—Es tac ión de autobu-
ses de Burgos.—Transportes.—Servicios urbanos.—Trabajos y ser-
vicios practicados en el Laboratorio Municipal ,—Movimiento penal 
y carcelario.—Apertura de nuevos establecimientos, etc. 
LABOR MUNICIPAL: Sesiones celebradas por la Comisión Municipal Per-
manente. 
SERVICIOS MUNICIPALES: Secre ta r ía general. Sección Central. Sección 
de Hacienda. Sección de Estadís t ica . Sección de Fomento.—Depen-
dencias Técnicas . Archivo municipal. Servicios económicos. 
B R E V E C O M P E N D I O D E L A H I S T O R I A D E L A C I U D A D DE 
B U R G O S : F u n d a c i ó n de su Iglesia Mayor, Parroquias y Con-
ventos, hasta el a ñ o

B O L E T Í N 
de Estadística e Información del Excmo. Ayuntamiento de Burgos 
DIRECCiOd: Secretaría Municipal 
m m m Y filMiniSIRElÓn: Sección de Estadística del too. Ayuntan).0 OIRECCiÓn TÍCtliCri: ] m m V m \ m \ k Esíedistlca 
A ñ o X X V F e b e r - o d e 1 O I t i 



















N A C I M I E N T O S 
Nacidos vivos 
Clases de alumbramientos, condiciones jurídicas 






Nacidos legítimos . . . 
Expresamente ilegítimos 
Con circunstancia expósita. 



















T O T A L 
130 
130 
M A T R I M O N I O S 
Solteros Soltero-viuda 
E D A D D E L O S C O N Y U G E S 
Menor de )¿0 años 
20-24 . 


























D E F U N C I O N E S 
Edades de los fallecidos y lugares 
de ios fallecimientos 
Menores de 1 año . 
De 1 a 4 años 
De 5 en adelante . 
Sin grupo de edad presumible . 
Totales 
Fallecidos en estable-í Hasta 4 años 
cimientos bcnéfices. | De 5 y más. 










B O L E T I N D E L A E S T A D I S T I C A M U N I C I P A L P E B U F O C ^ 














C A U S A S D E M U E R T E 
Fiebre tifoidea y paratifoidei. 
Peste 
Escarlatina . . . . . 
Coqueluche 
difteria 
Tuberculosis del aparato respiratorio 
Tuberculosis meníngea 
Otras tuberculosis. 
Paludismo (Ma ari i ) 
Sífilis . . . . . 
Gripe 
Viruela . . • . 
Sarampió i . . . . 
Tifas exantemático 
Otrjs enfermedades infecciosas 
rasitariaf . . . 
Cáncery otros tumores malignos 
Tumores no malignos . 
Reumatismo c lón ico y gota . 
Diabetes sacarina 
Alcoholismo agudo o crónico. 
Avitaminosis y otras. 
Meningitis simple. 
Enfermedades de la médula esp 
Lesiones intracraneales de orig-n vas-
cular . . . . 
Otras enfermedades del sistema ner-






C A U S A S D E M U E R T E 
24 Enfermedades del corazón. . 
25 Otras enfermedades circulatorio 
2^ ( Bronquitis crónica . . 
I Otras bronquitis . . ' . 
27 Neumonías . . . . . 
28 Otras enfermedades respiratorio, ex 
cepto tuberculosis 
29 Diarrea y enteritis . . . . ^ 
30 Apendicitis . . . . . 
31 Enfermedades hígado y biliares 
32 Otras enfermedades digestivo. 
33 Nefritis . ". 
34 Otras •nfermedades . aparatos urinario 
y genital . . , . 
35 Seoticemia infección puerperales. 
36 Otras enfermedades embarazo, alum 
bramiento y puerperio. 
37 Enfermedades piel, huesos, etc. 




42 Accidentes automóvil 
43 Otras muertes violentas o accidentales 







D r j f u a c i o a e s p 3 r D i s t r i t o s m u n i c i p a l e s , 
m o r t a l i d a d p o r i n f e o t o - c o n t a g i o s a s y 
r e g i s t r a d a s d u r a n t e e l m e s y c o e f i c i e n t e s d e 
e n g e n e r a l s o b r e l a b a s e d e p o b l a c i ó n d e 1940 
D I S T R I T O S M U N I C I P A L E S 
EN QUE ESTA DIVIDID\ LA CAPITAL 
CENSO DE POBlHGIOil DE 1940 
Población de Hecho 
1. ° del Espolón . 
2. ° de la Casa de! Cor-Ion 
3. ° de la Catedral 
4. ° del Castillo . 
5. ° de los Vadillos 
6. ° de Vega. 
7. ° de la Quinta. 



























































































N a t a l i d a d , n u p c i a l i d a d y m o r t a l i d a d d e e s t e m e s c o m p a r a d a c o n l a d e i g u a l m e s 
d e l a ñ o a n t e r i o r 
NUMERO DE NACIMIENTOS 











NUMERO DE MATRIMONIOS 











NUMERO DE DEFUNCIONES 











- 0 , 2 6 
S U I C I D I O S 
En el el mes de Enero han ocurrido dos suicidios en esta Capital. Los dos eran varones, casado el uno 
y soltero ei otro. Edad: 72 y 47 años. Ambos sabían leer y escribir. Profesión: Labrador y jornalero. 
Causa: Se ignora, Medio empleado: Por suspensión y arrojándose al tren. 
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í i O U E T I N D E L A E S T A D I S T I C A M U N I C I F A I D E B U F E O S 
N A T A L I D A D . — F e b r e r o 1946 








































O B S E R V A C I O N E S M K T E O H ( ) L O G I C A S 

































atmosférica ! ÍEMPERATURA A LA SOMBBÍ 
media 
a 0 grados i . 
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O B S E R V A C I O N E S 
• R e s u m e n c o r r e s p o n d i e n t e a l mes de F e b r e r o de 1 9 4 6 . 
Lat i tud geográfi3a 42° 21' 69': N . - Longitud 3o 41 ,0 l" Greenwich W — Al t i tud en metros 860,04 





M E D I A 
693,0 






















5 , 2 
m 
B O L E T I N D E L A E S T A D Í S T I C A M U N I C I P A L D E B U R G O S 
B E N E F I C E N C I A M U N I C I P A L 
S E K V ! C i O 8 S A N I T A H 1 0 8 
H O S P I T A L M U N I C I P A L D E S A N J U A N 
E N F E R M E D A D E S 
Médicas. . . j ^cto-contagiosas 
Q . , . ( Traumáticas, uirúrgicas. 0tras _ _ _ 
EXISTENCIA EN 

















TRATA MI BNTO 
V H 
Mortalidad por mi l : 210,62 
Í 3 L ® I © T E P Í < C I Í 5 . J P l Í T B X . l t m Ü O M K C I L i a t i l a 



















CAUSAS DE DEFUNCION 
(Nomenclatura abreviada de 1941) 
C D 
Fiebre tifoidea yparatifoidea 













Otras enfermedades infec 
ciosas y parasitarias 
Cáncer y todos los otros tu-
mores malignos. 
Tumores no malignos . 
Reumatismo crónico y gota 
Diabetes sacarina . 
Alcoholismo crónico o agudo 
Avitaminosis, otras enferme 
dades generales y envene-
namientos crónicos . 
Meningitis simple y enferme 
dades de la médula espinal 
Lesiones intracraneanas de 
origen vascular . 
Otras en ermedades del sis-
tema ervioso y de los ór-
ganos de los mentidos 
Enfermedades del corazón 




Suma y sigue. 
GRUPOS 'DE EDADES 
C D C D C D 
i ? 

























J D I S T H I T O S 
C D C D C D C D 
i i 
2 
16 [ I 





La C y la D , significan Casos y Defunciones. 














CAÜíAS 1)B DBFÜXCION 
(Nomenclatura abreviada it l94l) 
GHUPOS DB JEDADES 





Suma anterior . 
Otras eafermedades del apa-
rato respiratorio 
Diarrea y cateritis. 
Apendicitis . . . . 
Enfermedades del hígado y 
de las vías biliares 
Otras enfermedades del apa-
rato digestivo . . .] 
Nefritis . . • • 
Otras enfermedades del apa-j 
rato urinario-y del aparato' 
genital . . . .j 
Septicemia e infecciones 1 
puerperales 
Otras enfermedades del em-
barazo, alumbramiento y 
estado puerperal 
Enfermedades de la piel, del 
tejido celullar, de los hue-
sos y de los órganos del 
movimiento 
Debilidad congènita, vicios 





Accidentes de automóviles 
(todo vehículo a motor por 
(caminos; . 
Otras muertes violentas o 
accidentales (salvo suici-
dio, homicidio o acciden-
tes de automóviles) . . . 






























7 «, 2 i 
i r 
230 s 54 2 



















Í ^ A S Ü L D E S O C O R R O 
E s t a . d i s t i C Í A d e l i n e s d e F e b r e r o 
Cabeza 






C r á n e o 
Cara 
An te r io r 
Posterior 
H o m b r o 




i n f e r i ó - ) Mus lo . 
P ierna . 
Pie . . 
A l c o h o l i s m o . 
Contusiones . 
T l Al iment ic ias 
In toxica- Q u í m i c a s 
clones.. | G a s 
Accidentes varios . 































































































MES D E F E B R E R O 





Recetas despachadas en el mes de Febrero 
Asistencia domiciliaria 
Hospital de San Juan y Casa Rtfugio 
Hermanitas de los Pobres. 
Religiosas Adoratrices 








0 A S A R E F U G I O D E S ^ N J U A N 
MOVIMIENTO DE ACOGIDOS 
Número de acogidos en de mes. 
Entrados 
Suma. 
R . ( Por defunción. . 
^ ( Por otras causas. 
Toial. . 











Mortalidad par 1.000: OO'OO 
B O L S T I N D E L A E S T A D I S T I C A M U N I C I P A L D E B C J E O O S 
Establecimientos Provinciales de Beiieíicencia 
E N F E R M E D A D E S 
Médicas. . 
Quirúrgicas 

























Mortalidad por mi l : 39'00 
POR MUERTE 
V. H. 














C A S A D E M A T E R N I D A D 
SECCIÓN D E TOCOLOGÍA 
E S T A D O C I V I L 
E M B A R A Z A D A S 
Existencia del mes anterior . 
Ingresadas • . . . . 
TOTAL 
Salidas . . • 
Muertas a consecuencia del parto. 















































TOTAL DE NACIDOS 
Varones Hembras 
S E C C I O N D E GINECOLOGÍA.—Número de enfermas asistidas: Ninguna. 







C A S A D E C A R I D A D 
MOVIMIENTO DE ACOGIDOS 





Por otras causas 
Total. 



























Mortalidad por mi l : 4*39 
151:668 
# 
Existencia en 1.° de mes 
Entrados 
y 
Lactaiios con nodriza 
laclados son biberón 
Fallecidos . . 
S u m a . 
Por defunción. 
Por otias causas . 
Existencia en fin de mes 
Internos 
Externos .' .. 
Internos 
Externos 
Hasta un año 
De 1 a 4 años 
De más de 4 años 




































W O U m S f í D E L A H U T A D L S n C A M U N I C I P A L D E B U R G O S 
EstablecíiKientos particulares de Beneficencia 
H O S P I T A L D E B A R R A I s T E S 
E N F E R M E D A D E S 
Médicas . . .1 ^fecto-contagiosas 

























A S I L O D E A N C I A N O S D E S A M P A R A D O S 
MOVIMIENTO DE ACOGIDOS 
Número de acogidos en 1.0 de mes 
Entrados. . 
Suma. 
j Por defunción . 
* i Por otras causas 
Total. 











MOVIMIENTO DE INFEBMER1À 
Existencia en i.G de mes 




Total . . 
Existencia en fin de mes . 
Enfermedades comvnes 
Idem infeccciosas y contagiosas 12 173 
Mortalidad por mi l : 5,74 
A S I L O D E N U E S T R A S E Ñ O R A D E L A S M E R C E D E S 
MOVIMIENTO DE ACOGIDOS 
Número de acogidos en 1,0 de mes 
Entrados. , . ; . 
Suma. 
\ Por deíunción . 
^ * ' Por otris causas 
Total. . . 







MOVIMIENTO DE ENFERMERÍA 
Existencia en 1.0 de mes. 





Existencia en fin de mes 
Enfermedades comunes 
Idem infecciosas j contagiosas 
Mortalidad por mi l : 00*00 
B O L E T I N DJg L A E S T A D I S T I C A M U N I C I P A L D S B U R G O S 
C R U Z R O J A E S P A Ñ O L A 
S e r v i c i o s d e l D i s p e n s a r i o C l í n i c a de B u r g o s , d u r a n t e e l m e s de F e b r e r o d e 1946 
ESPECIALIDAD Enfermas en trata-
mienro 
Medicina general 3 7 
P u l m ó n . ( . .! 8 
Corazón. | . . . ij 










Rayos X . . . 
Laboratorio. . 
Asistenci* de urgencia 
Electrología 
T O T A L . 
NUEVOS 
Varones , Hembras Niños 















































































































Durante el mes de Febrero se han prestado por los coches-ambulancia de esta Institución, un total de 94 
ervicios, encrñ trasladas de enfermos, heridos y otros análogos. 
AUXILIO SOCIAL 
R e l a c i ó n d e a s i s t i d o s e n l o s c u a t r o c o m e d o r e s de « A u x i l i o S o c i a l » e n F e b r e r o 
COMEDORES 






























R e l a c i ó n de c a n t i d a d e s r e c a u d a d a s e n e s t a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d u r a n t e e l m e e d e 















B O L E T I N D E h A E S T A D I S T I C A M U N I C I P A L D E B U R G O S 
C J . ] N . W . 
I > E : < J O I . o o A C J i O r s 1>JE JhJl a ^ O O H 
H O M B R 44 S 
Estadistica mensual de demandas, ofertas, colocaciones y paro correspondiente a l mes de Febrero de ig^ó. 
G R U P O D E A C T I V I D A D E S 



























Industrias agrícolas y forestales 
> del Mar . . . • 
> de la alimentación 
» extractivas. . . 
Siderurgia y metalurgia . . 
Pequeña metalurgia . . 
Material eléctrico y científico 
Industrias químicas. . . . 
> de la construcción 
> de la madera . . 
> textiles . . . . 
> de la Conf. Vest.y tocado 
Artes Gráficas y Prensa . . 
Transportes ferroviarios . . 
Otros transportes terrestres 
Transportes marítimos y aéreos 
Agua, gas y electricidad 
Comunicaciones . . . 
Comercio en general . 
Hostelería . . . . . 
Servicios de higiene . 
Banca, seguros y oficinas 
Espectáculos públicos. 
























17 174 \ 180 \ 52 113 











15 1803 2 2 
sajas 
s. 
Censo depare en fin 0FJR\AS ^ r pendkcntos de 
del mes corriente I •«*),,lBie«-I tuiéi 






N O T A . — A ) Obreros menores de 20 atos. B) Obreros de 20 a 50 afios. C) Obreros anayeres de 5» a4»«. ») T(»t«i de las 
columnas anteriores. 
M O J K R JB S 
Estadistica mensual ae ofertas, demandas, colocaciones y faro cot respondiente a l mes de Febrero de IÇ46. 
G R U P O D E A C T I V I D A D E S 



























Industrias agrícolas y forestales. . 
> del mar. . . . . . . 
> de la alimentación. . . 
» extractivas , 
Siderurgia y metalurgia . . . . , 
Pequeña metalurgia 
Material eléctrico y científico . . 
Industrias químicas 
> de la construcción. . . 
» de la madera. . . . . 
» textiles. . . . . . . 
> de la Corf., Vest. y tocado 
Artes Gráficas y Prensa . . . . 
Transportes ferroviarios . . . . 
Otros transportes terrestres . . . 
Transportes marítimos y aéreos . 
Agua, gas y electricidad . . . . 
Comunicaciones . . . . . . . 
Comercio fn general . . . . 
Hostelería 
Servicios de higiene 
Banca, seguros y oficinas . . . . 
Espectáculos públicos 
Otras industrias y profesiones . . 
MOVIMIENTO MENSUAL 




















Censo de pire en fin f pendientes de 
. 1 lumpliMen 
del me* comente \ tteién 
15 
c . 
N O T A . — A ) Obreros menores de 20 años.—B) Obreros de 20 a 50 años.—C) Obreros mayores de 50 años.—S) TotsÍ d« !•« 
columnas anteriores. 
B O L E T I N D E L A E S T A D I S T I C A M U N I C I P A L D R B T T F Q O S 
J O R N A L E S 










Mineros . . 





De cerámica . . . . 








Sastres . . . . 
Costureras y modistas . 
Otras clases 
os agrícolas (braceros) 












































M U J E R E S 
TIPO CORRIBNTK 
MÁXIMO 
PtS. 6 r. 
MÍNIMO 
PtS. Cts. 















Datos facilitados por la Inspección provincial de Trabajo. 
B O L E T I N D E L A E S T A D I S T I C A M U N I C I P A L D E B U R G O S '3 
E s t a d í s t i c a d e l a C o n s t r u c c i ó n 
Durante el mes de FEBBEKO, ae han autorizado por ios diversos organismos, la ejecución de las S)guierite8 
Obras en la Capital; | j E N U E V A P L A N T A 
Edificio Propietario 
Casa Francisco Garijo Fernández 
Id . Francisco Lomaría y otro . 
Id , I Patrocinio Arroyo Arroyo . 
Call< 
Heiicias, 5 
Santa Clara . 









de que | de vi-
consta : viendas 
19 ¡ 6 
18 6 
























5 - 6 
antes-ahora 




Rúmero ¿e viviendas, m W haber \ m m U las obras, han sido oírecidas al alquiler en el mes de Febrero 
Propietario 
Victor Andrés Sastre . 
Amancio Hidalgo. 
Simeón Orcajo 
Valentín Junca Calderói^ 
Call( 
General Mola 













A L Q U I L E R MENSUAL 
P e s e t a s 
De 100 a 250 pesetas 
Id id, 
Id. i d . 
Id. i d . 
F i s c a l í a P r o v i n c i a l d e l a V i v i e n d a 
RESUMEN de la labor realizada durante el mes 
Visitas de inspección a casas-viviendas (En la Capital) 130 
Obras ordenadas . . 3 
Cédulas de habitabilidad otorgadas . . . 87 
Obras que han originado . . . . 1 
Proyectos de obras de nuevas construcciones 
autorizados . . . . . . . . 3 
Proyectos de obras de nuevas construcciones 
denegados . . . . . . . — 
Proyectos de obras de reforma autorizados . 1 
Proyectos de obras de reforma denegados. . — 
Valor de dichas obras. . . . 1 536 óOO'OO ptas. 
1 4 BOLETIN DE LA ESTADISTICA MUHICIPAL DE BURGOS 
E S T A D I S T I C A D E A B A S T O S 
R E B I Í S S A C R I F I C A D A S E N E L M A T A D E R O P U B L I C O D E E S T A C I U D A D 





























































































































































































































































B C L S T Ï K D E L A ifiS"! A D I S T I C A M U N I C I P A L D E B U R G O S 
P E S C A D 1> 
c o n s u m i d o e n e s t a C i u d a d d u r a n t e e l m e s de F e b r e r o 






























P R I M E R G R U P O 
Salmón y lan-
gostinos: kilos 
















3 2 8 
Unidades 
S E G U N D O G R U P O 
Salmonete, lengua-
dOj lubina, calama-






6 3 8 
3 1 2 
17 
2 3 0 
1 8 0 
2 7 2 
1 0 0 




4 8 6 
2 7 2 
1 8 
2 5 6 
3 4 1 




3 6 1 4 . 0 6 2 
T E R C E R G R U P O 
Percebes, quisqui-
llas, cigalas, almejas 
y otros mariscos: k. 
Ostras: docenas 
Kilos 
3 1 7 
2 8 4 
5 4 
2 7 4 
2 0 0 
4 2 
1 8 1 
9 6 3 
2 0 2 
1 3 6 
2 4 
5 2 2 
1 6 5 
2 7 0 
3 5 2 
2 7 3 
2 5 8 
3 2 9 
Q 0 2 
1 7 7 
8 4 
2 4 
6 0 3 2 
C U A R T O G R U P O 
Congrio, merluza 
bonito y platusas 
Kilos 
3 . 6 7 0 
6 . 4 6 8 
3 8 7 
3 . 4 6 4 
1 . 5 6 0 
2 4 0 
2 . 4 4 8 
4 . 9 7 0 
1 .832 
2 . 6 8 0 
2 . 3 8 7 
3 . 4 0 6 
2 . 8 4 4 
2 . 0 8 0 
1 .823 
4 0 6 
2 . 0 0 0 
3 . 4 7 4 
5 . 7 1 7 
8 3 0 
2 . 6 0 4 
1 . 3 1 0 
5 6 . 8 0 0 
Q U I N T O GKUPO 
Sardinas, chicharros 
zapateros, besugos 
cucos, pajeíes, jibias 
y otros similares 
Kilos 
1 0 . 7 8 3 
1 4 . 6 5 8 
1 .896 
1 1 . 2 8 7 
6 . 3 5 8 
2 6 9 3 
.8 8 5 0 
1 2 . 4 5 1 
2 . 2 9 0 
3 . 1 1 2 
6 . 8 8 3 
6 . 5 5 8 
6 . 0 3 7 
1 4 . 6 5 0 
7 . 4 4 3 
4 . 5 9 6 
3 . 5 2 4 
3 . 5 2 0 
7 . 7 4 8 
1 2 . 3 7 4 
8 0 4 8 
7 . 5 0 0 
6 1 4 3 
1 6 9 6 9 3 







R E S U M E N 
K I L O S U N I D A D E S 
2 3 8 
4 . 0 6 2 
6 . 0 3 2 
5 6 8 0 0 
1 6 9 . 6 9 2 
2 3 6 . 8 2 5 
D O C E N A S 
3 6 
3 6 
i ó BOLETIN DB LA ESTADISTICA MUNICIPAL DE BURGOS 
M E R C A D O D E G A N A . D OS 
Entradas de ganado durante el mes de Febrero y precios en vivo 
D í a s 
15 
22 














































k i l o 
Pta« Cta 
50 













F K U T A 8 Y H O H T A L 1 Z A S 
Que tuvieron entrada directamente en los Mercados de Abastos de esta Capital, durante el mes de 















4 8 1 
5 7 8 
4 . 0 2 7 
7 0 1 3 
3 0 . 8 1 0 
2 8 . 7 1 6 
6 0 . 6 4 9 
4 7 6 
6 6 8 
5 8 6 
3 . 3 0 1 




















5 . 4 4 3 
8 . 0 3 8 
1 .017 
1 .601 
1 7 . 3 2 5 
4 0 3 
9 2 6 
O l í 
1 0 3 
8 0 4 
4 . 0 1 9 
2 8 1 5 
3 . 2 1 1 
1 5 . 7 1 7 
1 0 . 3 1 2 
3 2 2 3 
B O l i B T m D E L A E S T A D I S T I C A M U N I C I P A L D E B U R G O S (7 
C O S T E D E I V A V I D A 
ARTICULOS 
^ A L I M E N T A C I O N 
Carne de vaca 
id. de ternera 
id. de carnero 
id. de cabra 
id. de oveja 
id. de cdro.lechales 
id. de gallina 
id. de conejo 











Manteca de cerdo 
Manteca de vaca 
























Sardina en lata 200 grs 
Escabeche 
Cangrejos de río . 





Judías de color 
Lentejas. 
Almortas o guijas 
Habas verdes. 
Algarrobas 




Tomate en conserva 





























P R E C I O S R E A L E S 
Mas 







4 0 , -




































































3 6 , -
3 6 -
3 6 -

































































3 6 , -
36— 
































































































Vino de Jerez 
VKSTIDO Y CALZADO 
Unidad I 
del I 
Mercado ¡ Máximo 














Tela blanca y algodón 
Hilos 
Driles 
Tela de Mahón 
Panas 
Paños 




Medias de algodón 
Medias de lana . 
Medias de s. arficial 
Idem, de hilo. 
Alpargatas 




V I V I E N D A 
Alquiler de casa de 
obrero algo calificado. 
Idem de clase media 
poco acomodada , 
Idem clase media 
acomodada 
















































































































































































































A Metro 3 
J Kilo 
\ Botella 


































































































































mimentos racionados, suministrados por la Deiepción de Abastecimientos y 











































2800 3360 4200 3 024 Qms 
















El num ro total de raciones censadas durante el mes, fué de 66 520 
M O V I M I E N T O D E B I B L I O T E C A S 
B I B L I O T E C A S 
Pública de Burgos (1) 
P«pular Municipal 
Técnica Municipal . 
Instituto de Enseñaza Media 
Cámara de Comercio 
Salón de Recreo 














































































































(1) Sin servicio los días 13 al 28, por obras de instalación de calefación central. 
B O L E T I N D E L A E S T A D I S T I C A M U N I C I P A L D E B U R G O S 
ESTADIòTICA del ganado existente en este Municipio en 28 de Febrero de 1946, con indicación 
de las ftitas y Bajas ocurridas en el mes 
Clase de animales 








Tota l . 
Sementales. 
Vacas . 
/ Maclios hasta 18 meses 
o (Hembras hasta 3 anos. 








To ta l . 

























































































Hasta 1 i Machos, 
año . I Hembras 





Hasta 1 j Machos 
año . ) Hembras 
Tota l . 
PORCINO 
Verracos . 
Cerdas de recría 
Crías hasta 3 meses 





Pollos y pollas. 
To ta l . 
PALOMAS 
Pares de cría . 
Pichones . i 
Tota l . 
CONEJOS 
Machos de cría 
Hembras de cría 
Conejos en general. 
































































B O L E T I N D E L A E S T A D I S T I C A M U N I C I P A L D E B U R G O S 
E S T A D I S T I C A E C O N O M I C A 
GAJA DE AHORROS del Circulo Católico de Obreros de Buryos 
A Ñ O 1946 MES D E F E B R E R O 






f> •-t O, 
Cts cte^J i 
Libretas i 2 
6 meses J 2,2 













































+ 129 817,94 
+• 3 000,— 
+ 216 495 — 
-t-432.840,64 




















Intereses acumulados a cuentas corrientes 
id. id. a 1 ibretas 






2 i 1.069,40 
9.867.945,88 
25 543 950.59 
25-543-9S0,S9 














































MOVIMIENTO DE IMPONENTES, POR CLASES 
C L A S E Existencia anterior Han ingresado Han 
Menores de 14- años 
Dedicadas a !as labores de su casa 
Sirvientes . 











Médicos y Farmacéuticos 
Sacerdotes 
Maestros , ; . . 
Estudiantes 
Comerciantes e industriales 
Dependientes de Comercio 
Entidades. . . 































































B O L E T I N D E L A E S T A D I S T I C A M U N I C I P A L D E B U R G O S 
MONTE DE PIEDAD del Círculo Católico de Obreros de Burgos 
S E C C I Ó N D K K M P K Ñ O S 
Clasifico- Importe de cada 









251 a 1 
.251 a2.50C 

















Sumas del mes 
Anteriores 
Total 









































Del mes . 
De anterior 
Total 
Del roes . 
Ue anterior 
Total 




















































































































+ 1 0 









+ 1 5 
+ 15 
7 3 £ 
745 







































en el mes 
N.0 Pesetas 
Total 








Saldos a favor 
de empeñante» 
Pesetas 
B O L E T I N D E L A E S T A D I S T I C A ^ J N I C L P A L D E B U R G O S 







































23 000, — 
245,465,09 
27.000,— 






































NOTA.—A) Prestamos Hipotecarios.—B) Sobre prenda sin desplazar.—C) Sobre Valores.—D) Sobre Imposiciones de 
Ahorro.—E) Personales. — F)Corporativos.—G) Agrícolas (Ley 5-11 -1940). 
Caja de Ahorros Municipal de Burgos 
E s t a d o d e l a s O p e r a c i o n e s d e A h o r r o , c o r r e s p o n d i e n t e s a l m e s d e F e b r e r o d e 1 9 4 6 
CLASE DE AHORRO 
Libretas ordinarias 
Imposiciones a plazo año 
Imposiciones semestrales 
Cuentas corrientes a la vista 
Ahorro escolar 
Libretas especiales 
Libretas al portador . 
TOTALES - . 








































Salda de IIHPOSICIOMI 








B O L E T I N D E L A E S T A D I S T I C A M U N I C I P A L D E B U R G O S 
O Á J A P O S T A L 
I M P O S I C I O N E S 
Número Pesetas 
1.220 75.556,85 
H E I N T E G R O S 
Número Pesetas 
54 50,731,37 
C I R C U L A C I O N D E D I N E R O . G I R O S 
Postal. . . Recibidos, 7 870 - Pesetas 1.216.047,48 
Expedidos 8.728 — . 1.901.771,49 
Telegráfico . Recibidos 1 722 ~ » 331.132,46 
Expedidos 1.060 —* > 305.430,28 
23 
COTIZACIONES DE VALORES 
d e E m p r e s a s , S o c i e d a d e s y C o r p o r a c i o n e s de l a C i u d a d d e B u r g o s , d u r a n t e e l 
m e s d e F e b r e r o d e 1946 
C L A S E D E V A L O R E S 
O B L I G A C I O N E S 
Ayun tamien to de Burgos 4 por 100 . 
Ayun tamien to de Burgos 5 por 100 . 
C o m p a ñ í a de Aguas de Burgos 4 por 100 . 
C í r c u l o de la U n i ó n de Burgos 4 por 100 
Electra de Burgos 5 y medio por 100 1940 
Electra de Burgos 5 y medio por 100 E 1945 
A C C I O N E S 
C o m p a ñ í a de Aguas de Burgos . 
Electra de Burgos, S A . Pref. 
E l Porveni r de Burgos, S. A . . . 
Sociedad E s p a ñ o l a de Seda Ar t i f i c i a l 
Electra de Burgos Ord ina r i a . 





CAMBIOS DURANTE EL MES 
102 (1) 
101 (7) 
103,75 (8) 103 (25) 





450 (2) 475 (11) 
VALORES QUE HAN SIDO NEGOCIADOS 
d u r a n t e e l m e s d e F e b r e r o d e 1946, e n e l t é r m i n o m u n i c i p a l de B u r g o s 
Fondos P ú b l i c o s . . 
Acciones 
Obligaciones y d e m á s valores de renta fija 
TOTAL PESETAS 











24 BOii íSTIN D K L A E S T A D I S T I C A M U N I C I P A L D E B U R G O S 
Estado demostrativo de la recaudación de Arbitrios 
en el Ayuntamiento de Burgos durante el mes de Febrero de 1946 
E T A L L E 
Aprovechamiento de pastos 
Insuficiente al tura de edificios . 
Contr ibuciones especiales por aceras 
Degüe l lo de reses, escarpias, etc. 
Escudo y otros d is t in t ivos 
Reconocimiento fie pescados . 
Vig i lanc ia de establecimientos 
Licencias para cons t ru i r . 
Aper tura de establecimientos . 
Enterramientos y renovaciones 
Reconocimientos sanitario de al imentos 
Recocida de basuras 
Consumo de pescados 
Mercado de ganados 
Servicios de alcantar i l lado 
Servicios de ex t inc ión de incendios. 
Cement M u n i c i p a l Cerramiento de l á p i d a s , etc 
Caí>a de socorro . . . . 
Aprovechamiento de aguas 
C o n d u c c i ó n de c a d á v e r e s . 
Puestos de venta . . . . 
Servicios del D e p ó s i t o Admin i s t r a t i vo 
Saca de Materiales . . . . 
Carga y descarga de m e r c a n c í a s 
Aper tura de zanjas 
Idem, indemnizaciones r e p o s i c i ó n pavimento 
Entrada de carruajes 
Consumo de lu jo 
Consumiciones . 
Quioscos en la v ía p ú b l i c a 
Reconocimiento de cerdos 
Fiestas callejeras, etc 
Rodaje o arrastre 
T r á n s i t o de perros . 
Industr ias ambulantes 
Letreros, carteles, anuncio?, etc 
A l q u i l e r de efectos 
Lavaderos cubiertos 
Evacuatorios s u b t e r r á n e o s 
Casinos y C í r c u l o s de Recreo 
Carruajes de lujo 
Solares sin edificar . 
Mul tas . . 
C i r c u l a c i ó n de carruajes de lu jo y bicicletas 
Bebidas espirituosas y alcoholes 
Carnes y v o l a t e r í a 
T r á n s i t o s . 
Inqui l ina tos 
Pompas fúnebres 
P l u s - v a l í a , 
Renta locales edificio Teatro 
» eventuales 
» » Plaza de Toros 
TOTAL. 














































































3 5 — 
74.221.05 
44 701.05 








R E C A U D A C I Ó N 
T O T A L 
















6 0 3 . -
133,— 














4 455 30 





















BOLSTXM DS LA BfiTTADIfiTICA MUNICIPAL DB BUHOOS 25 
S E R V I C I O S V A R I O S 
M U I N I C I ] P L E 
T r a b a j o d e s a r r o l l a d o e n l o s m i s m o s d u r a n t e e l m e s de F e b r e r o 
C L A S E D E T R A B A J O 
Aserrado de madera 
C a r p i n t e r í a . 
C a r r e t e r í a . 
F o n t a n e r í a ? 
H e r r e r í a 
P in tu ra 


























S e r v i c i o s p r e s t a d o s p o r l a G u a r d i a M u n i c i p a l 
d u r a n t e e l m e s d e F e b r e r o 
DETENCIONES 
Por heridas . . . . 
Por hurto, robo y sospechas 
Por desacato 
Por escándalo. 
Por cometer actos deshonestos. 
Por implorar la caridad . 
Por sospechosos e indocumentados 
AUXILIOS 
A varias Autoridades 
A particulares. 
En Farmacias. 
En la Casa de Socorro 
En caso de ircendios 
Mordedura de perros 











DeiiiHKlailos per luíracclMi de las OrdeitMizas MCÍIMH 
F 
Personas . . 
Automóviles . 
Bicicletas . . . 
Carros y coches 
A dueños de perros. 







26 B O I j E T E N D E L A E S T A D I S T I C A M U N I C I P A L EHE B U R G O S 
Servicio contra incendios 
Servicios prestados por el Cuerpo de Bomberos durante 
el mes de Febrero de 1946 





I N C E N D I O S 
R e s u m e n d e l o s k i l ó m e t r o s r e c o r r i d o s p o r e l s e r v i c i o d e c a r r u a j e s 































































Tota l k i l ó m e t r o s en el mes: 5 999 
B O L E T I N D E J A E S T A D I S T I C A M U N I C I P A L D E B U R G O S 27 
horario de la llegada y salida de los coches de línea a esta Ciudad 
L Í N E A S 
Aguilar de Campóo 
Aranda de Duero . 
Arenillas del Riopisuerga 
Arija . . 
Barbadillo de Herreros 
Espinosa de los Monteros 
Fresneda de la Sierra . 
GrijalbaSasamón. 
Huerta de Arriba . 
Madrid . . . . 
Melgar de Fernamental 
Palència . . . . 
Pédrosa del Príncipe 
Llegada 
10.00 


























L I N E A S 
Llegada Salida 
Poza de la Sal. 
Quintana del Pidió 
Regumiel de la Sierra 
Roa de Duero . 
San Sebastián. 
Santander 
Sto. Domingo de la Calzada 
Santo Domingo de Silos 
Tordómar 
Tórtoles de Esgueva 
Villadiego-Alar del Rçy 























V E H Í C U L O S M A T R I C U L A D O S D U R A N T E E L M E S D E F E B R E R O 


















M A R C A 
G M C 
Citroen 
Ford 



















Bicicletas matriculadas durante el mes de Febrero: Ninguna 
S E R V I C I O S U R B A N O S 
Durante el mes de Febrero no circularon autobuses. 
Han prestado servicio de parada 36 coches taxímetros 
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M O V I M I E N T O P E N A L Y C A R C E L A R I O 
P R I S I O N P R O V I N C I A 1 . 
Hombres 
CLASIFICACIÓN 
. P O R E D A D 
Hasta 30 años . 
De 31 a 40 id . . 
De 41 a 50 id . . 
De 51 a 60 id . . 
De más de 60 id 
Tétales 























































CLASIFIC I C1ÓN 
I Existen- ] ALTAS 
; cia en >.üj| durante 
i de Enero.' el mes 
P O R E D A D 
Hasta 30 a ñ o s . 
De 31 a 40 años 
De 41 a 50 años 
De 51 a 60 años 
De más de 60 id . 
Totales. 














BAJAS I QÜBDAN 
durante I en fin 










16 14 26 
P R I S I O N C E N T R A L 
CLASIFICACIÓN 
POR E D A D 
Hasta 30 años 
De 31 a 40 id . 
Oe 41 a 50 id . 
De 51 a 60 id . 
De más de 60 id 
Totales 





























BAJAS g QUBDAN 
durante | en fin 
el mes ;de Febro 
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M O V I M I E N T O P E N A L Y C A R C E L A R I O 
P R I S I O N P R O V I N C I A L 
Hombres 
CLASIFICACIÓN 
P O R E D A D 
Hasta 30 años 
De 31 a 40 id . . 
De 41 a 50 id . . 
De 51 a 60 id. . 
De más de 60 i d . 
Totales 



























BAJAS I QUEDAN 
durante | en fin 





















CLASIFIC I CIÓN 
Existen- B ALTAS 
cia en i.0| durante 
[de Febre.! el mes 
BAJAS I QUBDAK 
durante I en fin 
el mes fde Febre. 
POR E D A D 
Hasta 30 años . 
De 31 a 40 años 
De 41 a 50 años 
De 51 a 60 años 
De más de 60 id . 
Totales. 















M U D A N Z A S 
C A M B I O S DE D O M I C I L I O R E G I S T R A D O S D U R A N T E EL M E S D E FEBRERO 
S E G U N L A S L I C E N C I A S E X P E D I D A S 
D I S T R I T O S D E D E S T I N O 
Distritos de Procedència1 
EspolónjÇf83.^¡Catedral Castillo Vadillos] Vega Quinta Estación 
K ¡ Cordón¡ ¡ | i | | 
Del Espolón . 
De la Casa del Cordón] 
De la Catedral. .| 
Del Castillo . . 
De los Vadillos 
De Vega . 
De la Quinta. . 
De la Estación .1 
i i i troc ñyuntanilentosi 
Totales . .1 
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A P E R T U R A D E E S T A B L E C I M I E N T O S 
Resumen de las licencias concedidas durante el mes de Febrero de 1946 
DISTRITOS 
1. ° Espolón 
2. ° C. del Cordón 
3. * Catedral 
4. ° Castillo 
5. ° Vadillos 
6. ° Vega. 
7. ° Quinta 
8. ° Estación 
Totales 






Hojala erías Carpinterías 
Laboratorio Químico Bacteriológico Municipal 
T r a b a j o s y s e r v i c i o s p r a c t i c a d o s d u r a n te e l m e s d e F e b r e r o 
Servicio de análisis 
Ingresaron para su análisis las siguientes muestras 
clasificadas conforme su naturaleza: 
Alimentos y bebidas . 1 3 8 
Productos relacionados con la higiene 
> patológicos 93 
» industriales 
Suman 231 
Clasificados los análisis con arreglo a la proceden-
cia de las muestras, se distribuyen de la siguiente 
manera: 
Servicio de Inspección . 134 
Solicitados por la Delegación Provincial de Abas-
tecimientos y Transportes 
Solicitados por ia Fiscalía Provincial de Tasas . 
> por otras Autoridades . . . . 
> por particulares 








Servicio de desinfección y desinsectación 
El número de operaciones de desinfección y desin-
sectación que se han practicado es el siguiente: 
En viviendas 
En departamentos oficiales 
En habitaciones desalquiladas , 
Coches y autobuses desinsectados 
Número de ropas desinfeciadas. 
Número de ropas y calzado usado destinado a la 
venta que se ha df cínsertado y desinfectado 
Kilos de trapos viejos desinfectados y desinsecta-
dos . . . . . 
Individuos desinsertados 
Casas de huéspedes 
Casas de dormir . . . . 
Traperías 
Servicio administrativo 
Registro de entrada de documentos. . . . 7 
Registro de salida de documentos . . . . 346 
Registro de muestras para análisis . . , . 231 
Informes y certificiones de análisis expedidos . 243 
Partesde desinfección, desinsectación tramitados .103^  
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EXCMO. AYUNTAMIENTO DE BURGOS 
Extracto de los acuerdos adoptados por la Comisión Municipal Permanente, en las 
sesiones que celebró durante el mes de Febrero de 1946 
Sesión del día 1 
Se adoptaron los siguientes acuerdos: 
Aprobar el borrador del acta de la sesión cele-
brada el día 23 de Enero próximo pasado. 
En el expediente sobre ejecución de algunas obras 
de reparación y reforma en los dos Mercados de 
Abastos, se acordó aprobar las condiciones a las que 
ha de sujetarse el abono por los concesionarios del 
25 por 100 del importe de la reforma de los puestos 
centrales del Mercado de Abastos de la Zona Sur, 
resolviéndose, asimismo, la ejecución de las obras re-
señadas en el dictámen de la Comisión, previos los 
t rámites reglamentarios. 
Conceder los siguientes permisos para ejecución 
de obras, siempre que los peticionarios se ajusten 
por completo a los planos presentados y a las condi-
ciones marcadas: 
A don Marcelino García Fernández, para cons-
truir un edificio en la carretera de Quintanadueñas. 
A don Lucas Rodríguez Escudero, para demoler 
y reconstruir las casas n 0 28 de la Plaza de José An-
tonio y 4 de la del Almirante Bonifaz. 
A don Pablo Giménez Cuende, para construir un 
pabellón industrial en la calle de Diego Polo. 
Elevar al Excmo. Ayuntamiento Pleno el expe-
diente relacionado con la creación, dotación y pro-
visión en oropiedad de una plaza de Interventor de 
2.a de Arbitrios Municipales. 
El mismo acuerdo se adop tó en eí expediente 
referente al plus de cargas familiares al personal de 
la Corporación. 
Aprobar el dictámen de la Comisión de Personal, 
en el expediente sobre distribución, del premio por 
la recaudación del Impuesto del Estado sobre los 
vinos. 
Autorizar a don Manuel Gómez Alonso, doña 
Anastasia Rodríguez Santamaría, don Serafín Villa-
nueva García, don Lorenzo Machí Cuñado y doña 
Brígida González Villalaín, para abrir diversas clases 
de establecimientos en esta Ciudad. 
Conceder a don Román García Burgos, don Luis 
Almendres Ruiz, don Segundo Martínez Pardo, doña 
Florentina García, don Florencio Saiz Azofra, don 
Angel Alonso Peña, don Angel Vélez González, doña 
Lucía Arnáiz Malavia, doña Faustina Iñigo Bravo, 
doña Juana Valero Horvas y doña Socorro Redondo 
Molinero las propiedades que tienen solicitadas en 
el Cementerio Municipal de San José, previo pago 
de las cantidades señaladas en tarifa para esta clase 
de enterramientos y siempre que los interesados se 
sujeten a todas y cada una de las condiciones regla-
mentarias. 
Aprobar varias cuentas por gastos de las diferen-
tes Comisiones. 
Dar las gracias a don Jorge Mijangos, Sociedad 
«La Unión Artesana» y a la Casa Ruera, por sus do-
nativos para el Hospital de San Juan y Casa de Re-
fugio. 
Asistir en la forma acostumbrada a la función re-
ligiosa qus en honor de San Julián, Hijo Preclarísimo 
de Burgos, se celebrará en la Iglesia Parroquial de 
San Lesmes Abad. 
Felicitar al burgalés don Tomás Pereda, por haber 
sido nombrado Presidente de la Audiencia Territo-
rial de Burgos; a don Emilio Gómez, que desempeñó 
la Presidencia de nuestra Audiencia hasta el nombra-
miento del señor Pereda y que ha sido designado 
para el mismo cargo de la de Oviedo; a don Amado 
Salas, por su designación para el cargo de Presidente 
de la Sala de lo Civil de la Audiencia de Burgos y a 
don Constancio Pascual, por haber sido nombrado 
Inspector de los Tribunales. 
Que conste en acta el sentimiento que ha produ-
cido a la Corporación Municipal el fallecimiento del 
Teniente General Excmo. señor don José de los Ar-
cos (q. e. p. d.), y que se comunique el pésame de 
oficio a la familia. 
Felicitar a don Luciano Huidobro Serna, Cronis-
ta de la Provincia, por haberle sido entregado el pre-
mio de S. E. el Generalísimo por su libro «Volvamos 
a Santiago», relacionado con las peregrinaciones 
jacobeas. 
Que conste en acta el profundo sentimiento de 
la Corporación por el fallecimiento del Teniente Ge-
neral Excmo. señor don Luis Orgaz (q. e. p. d.), y 
que se comunique el pésame de oficio a la familia. 
Sesión del día 6 
Se adoptaron los siguientes acuerdos: 
Aprobar el borrador del acta de la sesión cele 
brada el día 1 de los corrientes. 
Igualmente se aprobó la cuenta que rinde el Con-
serje del Mercado de Abastos de la Zona Norte, de 
las cantidades recaudadas en el mismo durante el pa-
sado mes de Enero, y cuyo total asciende a la canti-
dad de 6.765,40 pesetas, acordándose el ingreso de 
la expresada suma en la Depositaría Municipal. 
Los mismos acuerdos se adoptaron en la cuenta 
que rinde eLConserje del Mercado de Abastos de la 
Zona Sur, de las cantidades recaudadas durante el 
.^6 B O L E T I N D E L A E S T A D I S T I C A M U N I C I P A L D E B U R G O » 
mes de Enero últ imo, y cuyo total importe asciende 
a 4.635,35 pesetas. 
Se resolvieron varías peticiones solicitando auto-
rización para ingreso en diversos Establecimientos 
Provinciales de Beneficencia. 
Con carácter urgente se acordó aprobar la reelec-
ción de don Valeriano Villalaín Mart ínez, para el car-
go de Consejero-vecino de la Ciudad del Consejo de 
-Gobierno de la Caja de Ahorros Municipal, sin per-
juicio de que esta resolución sea ratificada en su día 
por el Excmo. Ayuntamiento Pleno. 
Elevar al Excmo. Ayuntamiento Pleno, el expe-
diente relacionado con la adquisición de 100 mesas 
escolares. 
Autorizar a don Francisco Olano y López de Le-
tona, para llevar a cabo las obras de ampliación de 
su fábrica de tejidos textiles «Campeador , S. L.», si-
ta en terrenos que posee en la calle de San Zadornil. 
También fué autorizado don José Loyola, para 
construir una verja de cerramiento en la finca de su 
propiedad, sita en las eras del Arrabal de San Es-
teban. 
Conceder al Guardia Municipal de 1.a, don Da-
niel Moreno Barrio, la jubilación voluntaria en el car-
go, señalando el haber pasivo anual de 3.635,39 pe-
setas. 
Asimismo se concedió al Guardia Municipal en 
situación de excedencia voluntaria Fausto Saiz Saiz, 
el reingreso en su cargo, con efectos del 25 de Fe-
brero en curso. 
Conceder a don Alberto Calvo Or túñez , don 
Modesto Gómez Azofra, doña Celestina Tamayo 
Mart ín y doña Sara Llacayo de Quevedo, las propie-
dades que tienen solicitadas en el Cementerio Muni-
cipal de San José, previos pagos de las cantidades 
señaladas en tarifa para esta clase de enterramientos 
y siempre que los interesados se sujeten a todas y 
cada una de las condiciones reglamentarias. 
Autorizar a doña Julia Jorge Vitores, doña Leo-
nor García Varona y a don Giovanni de Zueco Or-
lando, para abrir diversas, clases de establecimientos 
en esta Ciudad 
Previa la especial declaración de urgencia que de-
termina el artículo 61 de la vigente Ley Municipal, 
se consideraron incluidos en el respectivo Orden del 
día y fueron aprobados, los expedientes que a con-
tinuación, se detallan: 
Dictámen de la Comisión de Obras Públicas, pro-
poniendo la modificación del acuerdo adoptado por 
la Permanente de 16 de Enero últ imo, en relación 
con la instalación de unos jardines y derribo de ár-
boles en la Plaza del doctor Albiñana 
De la Comisión de Obras Públicas otro expe-
diente, proponiendo se contraten directamente las 
obras de derribo de parte del antiguo Penal con don 
Joaquín del Campo, contratista del Grupo Escolar 
Conmemorativo, que ha de construirse en el solar 
que resulte. 
De la misma Comisión otro dictámen, proponien-
do se considere urgente la solución del problema re-
ferente a la pavimentación con adoquín de la carre-
tera de Madrid a Irún, en su travesía por la C iudad. 
Aprobar varias cuentas por gastos de las diferem 
tes Comisiones. 
Dar las gracias a don Antonio Cifrián Casado, 
por su donativo de 100 pesetas para los Estableci-
mientos de la Beneficencia Municipal. 
Felicitar efusivamente por su ascenso al limo, se-
ñor don Enrique Fernández y González, que ha des-
empeñado el cargo de Delegado de Hacienda de 
nuestra provincia. 
Asimismo se ' acordó felicitar al Rvdo. P. Fray 
Justo Pérez de Urbel, por su reciente nombramiento 
de Capellán Honorario del Ejército, con categoría de 
Capitán. 
Sesión del día 13 
Se adoptaron los siguientes acuerdos: 
Aprobar el borrador del acta de la sesión cele-
brada el día 6 del actual. 
Igualmente fué aprobado el extracto de los acuer-
dos adoptados por la Comisión Municipal Permanen-
te, en las sesiones que celebró durante el mes de D i -
ciembre último 
Autorizar el ingreso como pobres en el Hospital 
Provincial, a los enfermos don Adolfo Esteban Z u -
rro, doña Josefa Fei randi del Río y don Gregorio Es-
pinosa Rodríguez. 
Anunciar el concurso para seleccionar el boceto 
del cartel anunciador de las ferias y fiestas de San 
Pedro y San Pablo del presente año. 
Satisfacer a don Lilis de Juana Arroyo, la canti-
dad de 1.000 pesetas, por los servicios prestados en 
el Laboratorio Municipal durante el mes de Junio de 
1943, sustituyendo al Director de dicho Centro. 
Elevar al Excmo. Ayuntamiento Pleno, el expe-
diente incoado a virtud de instancia de don José de 
la Fuente Peña, sobre cesión de terrenos para cons-
truir un grupo de viviendas. 
El mismo acuerdo se adop tó en el expediente so-
bre abono de honorarios correspondientes a los pro-
yectos de obras del Plan General de Ensanche. 
También pasó el Pleno de la Corporación el ex-
pediente sobre expiopiaciones para regularizar la ca-
lle de San Juan, en el tramo comprendido entre la 
Plaza de Alonso Martínez y calle de Santander. 
Aprobar la cuenta que rinde la Depositaría de 
Fondos Municipales, de las operaciones de ingresos 
y pagos verificados en el cuarto trimestre del pasado 
año, y que dá como resultado una existencia en po-
der del Depositario de 1.040.542,11 pesetas. 
Conceder los siguientes permisos para ejecución 
de obras, siempre que los peticionarios se ajusten 
por completo a los planos presentados y a las condi-
ciones impuestas: 
A don Hilarión del Alamo Santamaría, para, cons-
truir un pabellón en el interior de la finca de su pro-
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ipiedad, señalada con el n,0 37 de la calle de Santa 
Dorotea. 
A don Julio Monje Blanco, para construir un gru-
po de tres pabellones de una planta para uso indus-
trial, en el interior de la finca n.0 5 de la calle de San 
Isidro. 
A don Cesáreo Liz López, para reparar la escale-
ra de acceso y revocar el muro de cerramiento de la 
finca que posee en la calle de San Francisco, señala-
da con el n.0 20. 
A don Manuel Casado González, para incrustar 
en la alcantarilla municipal el ramal de evacuación de 
aguas residuales de la casa n.0 6 de la calle del Pro-
curador. 
Aprobar el acta y planos relativos a las alineacio-
nes dadas al solar que posee don Victoriano García 
Moral , en la parte posterior de los edificios de su 
propiedad sitos en la calle de Vitoria, números 56 
y 58.. , . 
Acceder a lo solicitado por don Manuel Benito 
Reoyo, y en su consecuencia, se le concedió para la 
terminación de las obras de construcción .de un edi-
ficio destinado a churrería, autorizado por la Comi-
sión Municipal Permanente de 26 de Septiembre 
últ imo, un plazo que terminará el día 31 de Marzo 
próximo, quedando por tanto modificada en este 
sentido la condición 9.a del acuerdo anteriormente 
referido, en la inteligencia de que este nuevo plazo 
será único e improrrogable. 
Elevar al Excmo. Ayuntamiento Pleno, el expe-
diente proponiendo la adjudicación definitiva de la 
subasta celebrada para las obras de prolongación del 
colector de la maigen izquierda del río Arlanzón 
(2.° tramo). 
Proceder a la devolución de la fianza que don 
Virgilio San Juan Ruiz, tiene constituida en la Depo-
sitaría Municipal por la cantidad de 524,05 pesetas, 
como arrendatario de los pastos existentes en las 
márgenes del río Arlanzón, debiendo cumplir los re-
quisitos legales. 
Asimismo se acordó devolver la fianza a don Flo-
rentino Sedano Gutiérrez, constituida para respon-
der de la ejecución de las obras de reforma de las 
Escuelas de la calle del General Sanz Pastor, 
Conceder al Guardia Municipal de 2.a clase, Má-
ximo Marijuán Marijuán, el premio mensual de 50 
pesetas, por haber sido el agente del Ayuntamiento 
que mayor número de multas de aplicación inmedia-
t a ha impuesto durante el mes de Enero próximo 
pasado. 
Elevar al Excmo. Ayuntamiento Pleno, el dictá- . 
men formulado en la propuesta del Tribunal que ha 
entendido en el concurso con prueba de aptitud, 
para cubrir la plaza de Auxiliar preparadora del La-
boratorio Municipal. 
El mismo acuerdo se adop tó en la propuesta del 
Tribunal que ha entendido en el concurso para cu-
brir la plaza de desinfector femenino del Parque. 
Conceder a doña María García Hoces, don Anto-
nio González Rodrigo, don Tomás Rodríguez López, 
doña Piedad Trabadelo del Coso, a la Comandancia 
de la Guardia Civil y al Excmo. Cabildo Catedral de 
esta Ciudad, las propiedadades que tienen solicitadas 
en el Cementerio Municipal de San José, previo pago 
d é l a s cantidades señaladas en tarifa para esta clase 
de enterramientos y siempre que los interesados se 
sujeten a todas y cada una de las condiciones re-
glamentarias. 
Autorizar a don Eufrasio Angulo Quintanilla y a 
doña Isidora Alonso Martínez, para abrir diversas 
clases de establecimientos en esta Ciudad. 
Dar las gracias a la Cofradía de San Antonio, del 
Barrio de Huelgas, don Anisio Santos de Quevedo, 
don Eusebio Gallo Rica, don Anselmo Canduela y 
doña Rosalina Mata Manzanedo, por sus donativos 
para el Hospital de San Juan y Casa Refugio. 
Que conste en acta el sentimiento de la Corpora-
ción, por el fallecimiento de don Benito Polo Tama-
yo (q. e. p. d.), empleado jubilado de este Ayunta ' 
miento, y que se comunique el pésame de oficio a la 
familia. 
Expresar al señor propietario del Gran Teatro y 
al del Teatro Cine Avenida, el agradecimiento de la 
Corporación por haber invitado a los niños de las 
Escuelas Municipales a presenciar la película espa-
ñola «Los últimos de Filipinas» y un documental re-
ferente a Burgos. 
Sesión del día 20 
Se adoptaron los siguientes acuerdos: 
Aprobar el borrador del acta de la sesión celebra-
da el día 13 de los corrientes. 
Asimismo se aprobaron las instancias de varios 
industiiales, solicitando el concierto para el pago del 
impuesto de Consumos de Lujo y el del arbitrio con 
fin no fiscal sobre consumiciones. 
Se resolvieron varias peticiones, solicitando auto-
rización para ingresos en diversos Establecimientos 
Provinciales de Beneficencia. 
Elevar al Excmo. Ayuntamiento Pleno, el expe-
diente proponiendo que se edite la obra del Cronis-
ta de la Ciudad, don Teófilo López Mata, titulada: 
«Barrio e Iglesia de San Esteban». 
El mismo acuerdo se adoptó en el expediente so-
bre abono de honorarios por la formación de amilla' 
ramiento de la riqueza rústica y pecuaria del término 
municipal. 
Satisfacer a don Santos Serna Pérez, la cantidad 
de 30 pesetas, importe de la indemnización legal por 
desahucio del piso que ocupaba en la casa n.0 6 de la 
calle de San Cosme, adquirida por el Excmo, Ayun-
tamiento para su derribo, con el fin de proceder a la 
urbanización de la zona de Vega. 
Elevar al Excmo Ayuntamiento Pleno, el expe-
diente sobre expropiación de terrenos y construc-
ciones que no se sujeten a la alineación oficial de la 
calle de Miranda. 
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También pasó al Pleno de la Corporación Muni-
cipal, el expediente sobre adquisición de terrenos 
para construir un Grupo Escolar. 
Igualmente se elevó al Ayuntamiento Pleno, el ex-
pediente proponiendo la adquisición de 12 camiones 
con destino al servicio de autobuses, recogida de ba-
suras, incendios y transportes de obras. 
Conceder a doña Elisa Pardo Ugarte y don Sa-
turnino Calvo Vélez, las propiedades que tiene soli-
citadas en el Cementerio Municipal de San José, 
previo pago de las cantidades señaladas en tarifa 
para esta clase de enterramientos, y siempre que los 
interesados se sujeten a todas y cada una de las con-
diciones reglamentarias. 
Autorizar a doña Brígida González Villalaín, don 
Deogracias Moral Alvillos, don Francisco Alonso Ro-
dríguez, don Bruno Peña Fernández, don Gaudencio 
Paul Barriuso y doña Concepción Baños Merino, 
para abrir diversas clases de establecimientos en esta 
Ciudad. 
Aprobar varias cuentas por gastos de las diferen-
tes Comisiones. 
Dar las gracias a don Heliodoro Palacios, Peña 
Cidiana y Fiscalía de Tasas, por sus donativos para 
el Hospital de San Juan y Casa de Refugio. 
Que conste en acta el sentimiento de la Corpo-
ración por el fallecimiento de don Benito Martín Ro-
drigo (q. e. p. d.); Médico jubilado de la Beneficen-
cia Municipal y Presidente del Círculo Católico de 
Obreros y de la Caja de Ahorros y Monte de Piedad 
de dicha Institución, y que se comunique el pésame 
de oficio a la familia. 
Expresar a la empresa Comercial «Hijos de M i -
guel Ruiz», el profundo agradecimiento de la Corpo-
ración por haber donado 180 pares de zapatilías para 
niños. • 
Dar las gracias al señor empresario del Teatro 
Principal, por haber invitado a los niños de las Es-
cuelas Municipales a ver una proyección cinemato-
gráfica. 
Sesión del día 27 
Se adoptaron los siguientes acuerdos: 
Aprobar el borrador del acta de la sesión celebra-
da el día 20 de los corrientes 
También fué aprobado el extracto de los acuer-
dos adoptados por la Comisión Munic ipd Permanen-
te, en las sesiones que celebró durante el mes de 
Enero úl t imo. 
Adjudicar definitivamente el puesto central n.0 34 
del Mercado de la Zona Sur, a don Julio Juez Pine-
da, en'la cantidad de 1.640 pesetas, para destinarle a 
la'venta de frutas y hortalizas. 
Aprobar los padrones para la exacción de arbi-
trios sobre entrada de carruajes en domicilios parti-
culares; sobre Vigilancia de establecimientos de es-
pectáculos y esparcimientos públicos; el de servicios 
de alcantarillado, el referente a las puertas que abran 
al exterior y dan a la vía pública; el de los solares sm 
edificar, sitos en este término municipal; el de carrua-
jes de lujo de tracción animal y el referente a rodajes 
o arrastre por vías municipales de vehículos de trac-
ción animal, formados por la Sección de Arbitrios 
para el actual ejercicio, acordándose exponerlos al 
público durante quince días, para que en dicho plazo 
puedan presentar los contribuyentes en ellos incluí-
dos, las reclamaciones que estimen pertinentes. 
Se resolvieron varias peticiones, solicitando auto-
rización para ingreso en diversos Establecimientos 
Provinciales de Beneficencia. 
Conceder tas siguientes permisos para ejecución 
de obras, siempre que los peticionarios se ajusten 
por completo a los planos presentados y a las condi-
ciones impuestas: 
A don Marcelino Lucio de la Fuente, para elevar 
un piso a la casa n 0 4 de ia calle del General Mola. 
A don Francisco Garijo Fernández, para construir 
un edificio de seis plantas y sótano, destinado a v i -
vienda en la calle de las Delicias. 
A don Patrocinio Arroyo Arroyo, para construir 
otro en la calle de San Pablo. 
A don Jaime San Miguel de la Peña, para cons-
truir un pozo en una finca de su propiedad sita en 
la calle de Morquillas, del Barrio de Villimar. 
Desestimar la petición foi mulada por don Acacio 
Castrillejo Rodríguez, sobre instalación de un kiosco 
en el paseo de la Isla, para la venta de bebidas. 
Autorizar a don Frutos Pedrosa Antón, doña Lu-
cinia Peña Ortega, don Guillermo Mediavilla Angulo 
y don Ursicinio García García, para extraer grava y 
arena en distintos puntos de este término municipal. 
Conceder al bombero provisional José Mart ínez 
de los Ríos, el anticipo de una mensualidad de sus 
haberes. 
Aprobar varias cuentas por gastos de las diferen-
tes Comisiones. 
Dar las gracias a la Peña Cidiana, don Fernando-
Vicario y don Honorato Martín Cobos, por sus do-
nativos para el Hospital de San Juan y Casa de Re-
fugio. 
Felicitar efusivamente al Excmo. señor don Mar-
celiano Santa María, Hijo predilecto de la Ciudad, 
por la concesión de la Gran Cruz de Alfonso X el 
Sabio. 
La Comisión aprobó por unanimidad, y sin dis-
cusión el extracto que antecede. 
: V.0 B.0 
EL ALCALDE, 
Carlos Quintana Palacios 
EL SECRETARIO, 
Juan José Fernández- Villa y Vorbe 
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Con independencia de ios trabajos ordinarios, indicados en meses anteriores, se realizaron los 
•siguientes: 
I) SESIONES Y A C T A S 
A y u n t a m i e n t o P l e n o 
Día C a r á c t e r Convocatoria Asuntos 
20 Extraordinar ia 20 
Día 
Comisión Permanente 





























C o m i s i ó n Organizadora de los actos conmemorat ivos del Mi lenar io de 
Cast i l la . 






























III) C E R E M O N I A L 
Actos o funciones celebrados 
Festividad de las Candelas . . . . . . . 
Actos en honor de San Ju l i án , H i j o P r e c l a r í s i m o de Burgos 
Actos de despedida del Delegado de Haciesda . . . . 
Gestiones con el M i n i s t r o de Trabajo a su paso por nuestra Ciudad 
Entrega de un á l b u m de firmas de la C o r p o r a c i ó n y sus empleados 
a D, Juan J o s é F e r n á n d e z V i l l a . . . . . . 
M a n i f e s t a c i ó n popular de a d h e s i ó n al Jefe del Estado . 
Observaciones 
C o r p o r a c i ó n 
C o m i s i ó n 
21 y 22 Vis i tas y gestiones oficiales en M a d r i d 





Obras de p r o l o n g a c i ó n de la margen izquierda del r í o 
A r l a n z ó n . . 
A d q u i s i c i ó n de una m á q u i n a universal de c a r p i n t e r í a y 







Concier to directo. 
V) I N F O R M E S Y D I C T Á M E N E S 
Los reglamentarios. 
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P E R S O N A L 
L a C o m i s i ó n de Personal celebró durante el mes de Febrero cinco 
reuniones, estudiando 48 asuntos. 

















Permisos por enfermedad 
Altas en el trabajo 
Bajas en el id 
Altas en el Seguro de Enfermedad 
Altas en el Subsidio a la Vejez , 
Bajas en id. id, 
Altas en Accidentes de Trabajo . 
Bajas en id id. 
Altas en el Subsidio Familiar 
Bajas en el i d id 
Accidentes del trabajo 
Accidentes de trabajo mortales . 
Quinquenios 
Tí tu los entregados 
Como en meses anteriores, se confeccionaron las relaciones decenales 
de jornales del personal eventual, y las n ó m i n a s mensuales de haberes 
y jornales del personal de plantilla. 
Idem id. del Subsidio Familiar de todo el personal. 
Idem id, del Plus de Cargas Familiares. 
Se pract icó la l iquidac ión mensual del Seguro de Enfermedad. 
Igualmente las liquidaciones del Subsidio Familiar y Cargas Familia-
res de los reclusos-trabajadores afectos a la Secc ión de Obras. 
ALCALDÍA. G O B I E R N O E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
Convocatorias para sesiones. 
Extracto de acuerdos adoptados 
Certificaciones expedidas 
Expedientes incoados . 
Informes . . . . 
Licencias, oficios y permisos. 
Traslado de acuerdos 
Oficios registrados en Gobierno 
Reuniones celebradas . 











S E C C I O N D E E S T A D I S T I C A 
A B A S T O S Y E S T A D I S T I C A 
Documentos registrados de entrada . . . . . . 109 
Id id. de salida 129 
Certificaciones expedidas . . . . . . . . 57 
Estad í s t i cas mensuales de precios y consumo . . . 16 
Cartil las de identif icación sanitaria de ganados . . . . 451 
Fichas ganaderas extendidas. . . . . . . . . 451 
Conduces para entrega de patatas. . . . . . . 49 
Matrículas de carruajes de tracción animal . . . 6 
Resumen del Censo pecuario. 
Cont inuac ión de los trabajos para la renovac ión del P a d r ó n de 
habitantes y formac ión del Censo de residentes. 
Formac ión del repartimiento individual para cumplimiento de la 
Ley sobre ext inc ión de plagas del campo. 
Dis tr ibuc ión del cupo de patatas seña lado para el mes de Febrero 
Trabajos para la publ icac ión de un «Anuario Es tad í s t i co Municipal». 
P u b l i c a c i ó n del «Bolet ín de Estadís t ica e Información», 
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Q U I N T A S 
Oficios recibidos . . . . 
id. contestados y cumplimentados 
127 
98 
R E G I S T R O D E E N T R A D A D E D O C U M E N T O S 
Instancias presentadas . . . . . . . . 223 
Oficios recibidos . . . . . . , 355 
S E C C I Ó N D E F O M E N T O 
O B R A S P Ú B L I C A S Y P R I V A D A S . P A S E O S Y C A M P O S 
Expedientes en tramitación . . . . . . . . 90 
Expedieites resueltos . . . . . . . . . 69 
Informes . . . . . . . . . . 99 
Oficios cursados . . . . . . . . . . 138 
Comisiones celebradas y actas levantadas . . . . . 8 
Asuntos tratados en ellas . . . . . . . . 76 
Otros documentos: (Licencias, certificaciones y cédulas de Habi-
tabilidad, citaciones, etc ) . . . . . . . 395 
S A N I D A D , A G U A S , A L U M B R A D O Y CIRCULACIÓN 
Licencias de apertura de establecimientos . . . . 16 
Sepulturas concedidas a perpetuidad V . . . . 11 
Nichos concedidos a perpetuidad . . . . . . . 5 
Traslados de restos autorizados . . . . . 4 
Ataúdes entregados gratuitamente para pobres . . . . 4 
Licencias para entierros gratuitos de pobres . . . . . 26 
Autorizaciones para colocar cruces, verjas, etc., en el Cementerio . 8 
Certificaciones expedidas . . . . . . . . 33 
Multas impuestas por adulteración de leche . . . . . 15 
Licencias para sacrificios de reses en domicilios particulares . . 47 
Dic támenes elevados a la C o m i s i ó n Permanente . . . . 23 
Id. id. al Excmo Ayuntamiento Pleno . . . 0 
Durante el mes de Febrero, la C o m i s i ó n de Sanidad ha celebrado 
tres reuniones, despachando 41 asuntos. 
Se han llevado, como de costumbre, ios diversos libros del Cemen-
terio, registros, etc., así como los ficheros correspondientes. 
S E C C I Ó N D E H A C I E N D A 
H A C I E N D A 
Documentos registrados de entrada . . . . . . . 4 
Id. id. de salida. . . ^ . . 32 
Expedientes originados durante el mes. . . . . . 9 
Cartas, saludas, citaciones, etc. . . . . . . . 25 
D ic támenes elevados a la C o m i s i ó n Permanente . . . . . 8 
Id. id. al Excmo. Ayuntamiento Pleno . . . 6 
L a C o m i s i ó n de Hacienda ha celebrado durante el mes tres reunio-
nes, entendiendo en 23 asuntos. 
A D M I N I S T R A C I O N D E P R O P I E D A D E S Y R E N T A S 
Expedientes sobre intrusiones en propiedades del Municipio 
Idem sobre reíndivicación de bienes de propiedad municipal 
Not i f icac ión de denuncias . . . . 
Multas impuestas por la Alcaldía . . . 
Suministro de material eléctrico y otros efectos 
Contratos formalizados. 
Desaloje y entrega de locales arrendados 
Reparaciones efectuadas en Escuelas 
Citaciones y otras gestiones directas 
Oficios cursados . . . . . 
Comisiones celebradas . . . 
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C O M P R A S Y S U B A S T A S 
Expedientes resueltos . 
Informes emitidos 
Documentos ingresados 
Idem cursados . 
Vales para compra de materiales 
Otros vales expedidos . 
Facturas tramitadas 









S U B A S T A S C E L E B R A D A S 
P r o l o n g a c i ó n del colector de la margen izquierdo del río Arlanzón 
(segundo tramo), adjudicado en la cantidad de 356.265*87 pesetas. 
C O N C U R S O 
A d q u i s i c i ó n de una m á q u i n a universal de carpintería, con todos sus 
accesorios. 







D E P E N D E N C I A S T E C N I C A S 
S E C C I Ó N D E A R Q U I T E C T U R A 
Expedientes de obras particulares informados 
Id. de obras públ icas id . 
Id. de obras menores interiores 
id. de anuncios . . . . . . 
Certificaciones de final de obra . . . . 
Liquidaciones de arbitrio por apertura de zanjas y repos ic ión 
vimento en la vía pública. . . . . . 
Alineaciones señaladas . . . . . . . 
Levantamiento de planos parciales. . . . . 
Tasaciones de Plus Val ía . . . . . . 
Valoraciones practicadas . . . . . . 
Liquidaciones de incendios . . . 
D irecc ión facultativa de obras municipales . 















S E C C I Ó N D E I N G E N I E R I A 
Durante el mes de Febrero, la S e c c i ó n Técnica de Ingeniería ha 
desarrollado la siguiente labor: 
Expedientes . . . . . . . . . 35 
Informes sobre industrias . . . . . . 6 
Informes t é c n i c o s - . . . . . . . . 4 
S O L E T E N jySL L A E S T A D I S T I C A M U N I C I P A L D E B U R G O S 
A R C H I V O M U N I C I P A L 
S A L I D A 
Expedientes facilitados para estudio 
Aguas 
Cementerios. 
Enajenaciones y Arrendamientos . 
O b r a s particulares 
O b r a s públ icas . . . . 










Actas . . 
Boletines y Gacetas . 
Enciclopedia Espasa . 
Libros varios 
Revistas y periódicos . 
S E R V I C I O S E C O N O M I C O S 
I N T E R V E N C I Ó N 
A d e m á s de los servicios y operaciones de Contabilidad e Intervención, se han despachado du-
rante el mes de Febrero los documentos siguientes: 
Comunicaciones cursadas o contestadas 
Certificaciones expedidas . . . . 
Cargaremes formalizados . . . . 
Libramientos expedidos . . . . 
Facturas de Deudas municipales 







D E P O S I T A R Í A 
A d e m á s de los servicios de Contabilidad y Recaudac ión , se han tramitado durante el mes de 
iFebrero los siguientes documentos: 
Cargaremes . . . . . 
Libramientos. 
Factura de Deudas municipales 
Notificaciones 
Giros postales . . . . 
Transferencias 
Recibos cobrados 
Papel de multas, pesetas 
Sello municipal, pesetas . . . 
Ingresos, pesetas. 
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Breve compendio de la Historia de la Ciudad de 
Burgos, fundación de esta Ciudad, de su Iglesia Mayor, 
Parroquias y Conventos, hasta el año 1697 
hubo grandes inquietudes y duraron algunos 
d ías sin querer admitirle; y en el Archivo de 
la Ciudad hay diferentes cartas y ó rdenes de 
los Señores Reyes Católicos para que el 
Ayuntamiento ponga en poses ión del Obis -
pado a Don Fray Pascual, y con la Autoridad 
del Regimiento se al lanó el Cabildo al gusto 
de los Reyes. T o m ó la poses ión en 4 de Fe-
brero de 1 497 años . 
E N L A FORMA- Q U E F U É L A ELECCIÓN 
DEL OBISPO D O N D O M I N G O 
Muerto el Obispo Don Fernando de Bar-
gas, entraron los canónigos a hacer elección 
de nuevo Obispo; hubo entre ellos tanta dis-
cus ión , que unos quer ían al Obispo de Si-
g ü e n z a , otros al de Palència y otros estaban 
p o r otros lados; duró algunos días, y no que-
riendo ninguno rendirse de común consenti-
miento tomaron por arbitrio para atajar la di-
lación y murmurac ión que había en la Ciu-
dad, el hacer Juez árbitro a un Canónigo lla-
mado Don Domingo de Arroyuelo, en quien 
todos comprometieron, de suerte que la per-
son a que él eligiese quedase por Obispo de su 
Iglesia; quer iánle bien y con su apacibilidad, 
hab ía granjeado las voluntades de todos sus 
capitulares; acep tó Don Domingo, y dando 
las gracias de tan gran favor, remitió a otro 
día la conclusión de tan grave negocio, y 
volviendo a su Cabildo el día siguiente, les 
p o n d e r ó cuan amigo había sido y era de todos, 
y cuan enemigo de que nadie se pudiese sen-
t i r ni tener queja de él, y así que traía pensa-
do darles Prelado de quien no se pudiesen 
agraviar los pretendientes; y ú l t imamente- re-
solvió su plática diciendo: Como enemigo de 
malquistarme con ninguno de estos señores , 
determino que. Obispo por Obispo, lo sea 
Domingo, que, como amigo de todos, cum-
pliendo con mis obligaciones y con las de 
Prelado, le juzgo por conveniente. O ído su 
expediente y atendiendo a sus buenas partes 
y mucha bondad, les cayó tan en gracia su 
dicho y hecho, que, unán imes todos los ca-
nón igos , le dieron su voto y le eligieron por 
su Obispo, y enviaron a Roma por la confil-
m a c i ó n de Su Santidad; esto sucedió en el 
a ñ o de 1 3 8 5 . 
DOS SUCESOS RAROS DEL TIEMPO DE 
LOS REYES C A T Ó L I C O S 
Fray Alonso Venero, en los apuntamien-
tos históricos de esta^Ciudad, que dejó ma-
nuscritos, dice que én el año de 1 4 9 6 , co-
rr iéndose Toros en la plaza del Mercado Ma-
yor para festejar a los Reyes que se hallaban 
aquí, sucedió que un toro subió a lo alto de 
la cerca donde estaba mucha gente viéndolos 
correr; de los cuales se echaron muchos de 
la muralla abajo y de los que esperaron sólo 
ma tó el toro, a un hombre de m á s de 7 0 
años , que la Reina Doña Isabel, dijo ser en 
castigo de que en tal edad se fuese a seme-
jantes fiestas: un mozo, por escapar la furia 
del toro, se subió en una Almena y corrió 
todas las de la muralla con tan gran ligereza, 
que dejó asombrados a cuantos le vieron. 
En este mismo año vino a esta Ciudad un 
gran enjambre de gitanos, y se fueron a hos-
pedar a unas casas viejas junto a San Pedro 
de San Lices, y el primer domingo de Mayo 
por la tarde, fué tanto el concurso de gente 
popular que concurrió a verlos, que se hundió 
un gran salón y muiieron cuarenta personas 
y quedaron heridas más de sesenta, siendo 
así, que ninguno de los gitanos peligró; y 
haciendo el día muy claro cayó de repente un 
gran torbellino de agua que la gente lo atri-
buyó a obra del demonio y no natural. 
CRUCERO DE L A SANTA IGLESIA 
En cuatro de Marzo de 1 539 , se cayó el 
crucero viejo de esta santa Iglesia; causó su 
ruina un terrible viento que sobrevino; fué 
milagrosa cosa que con haber a todas horas 
mucha gente no ma tó a nadie y se atr ibuyó a 
la virtud y milagros de Santo T o m á s de Vi l la-
nueva, que había predicado allí aquel día, 
y en este tiempo estaría siendo Prior del 
Convento de los Agustinos de esta Ciudad: 
Vista la ruina que causó gran lástima, fueron 
grandes las limosnas que se dieron; entre los 
prebendados dieron 5 .000 ducados, el Obis-
po que lo era el Cardsnal D. Fray Juan de To-
ledo, hijo de los Duques de Alba, dió tanto, 
que en los libros del Cabildo le llaman res-
taurador del crucero; la Ciudad dió repetidas 
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veces grandes limosnas, y el Condestable y 
todos los Caballeros y vecinos, y fué tanto 
que sólo en la calle de Huerto del Rey, se 
llegaron en un día 1 4 . 0 0 0 ducados; el Car-
denal Obispo, conced ió diez días de indul-
gencia a quién fuese a sacar la broza de lo 
arruinado, y escribió a Roma para que su 
Santidad las concediese mayores, y fué di l i -
gencia muy importante, porque con eso con-
curría innumerable gente de todos los esta-
dos, siendo notado en la Ciudad quién no lo 
hac ía , con que se pudo desocupar para la nue-
va y admirable fábrica que se hizo, que es la 
que hoy permanece; y el Cabildo, en hacL 
miento de gracias de que este ^desgiaciado 
suceso no quitase la vida a ninguno, fundó 
una misa que se dice cada año a Nuestra 
S e ñ o r a en aquel mismo día; duró la fábrica 
a ñ o s . 
CAPILLAS DE L A IGLESIA M A Y O R 
CAPILLA DE LOS REMEDIOS 
Esta capilla es del Cabildo, es tá en el 
Altar principal un retrato del Sant í s imo Cristo; 
es c o m ú n t radic ión qne cuando el Cabildo 
trajo en proces ión desde San Agus t ín aquella 
prodigiosa y milagrosa efigie de Nuestro Re-
dentor crucificado, que así se venera, estuvo 
en esta capilla el tiempo que fué poco, por-
que otro día la hallaron en su capilla de San 
Agus t ín , milagrosamente, l l ámase esta capilla 
de los Remedios, por una imagen de Nuestra 
S e ñ o r a muy milagrosa, que es tá encima de 
la puerta, de qu ién se cuenta un milagro c ç n 
el Canón igo Rodrigo de C a r d ó n que in ten tó 
mudarla de este sitio y ponerla en el Altar: 
Tienen en ella los Q u i n t a n a d u e ñ a s una Ca-
pilla al lado de la Epís tola que hace crucero, 
y la fundó el Dean Don Luis de Quintanadue-
ñ a s , y hoy la posee Don Joaqu ín de Melgosa, 
Regidor de esta Ciudad, como nieto de Doña 
Mar ía de Q u i n t a n a d u e ñ a s . T a m b i é n hay un 
altar de San Antonio , que fundaron con los 
entierros, Don Diego y Don J o s é de la Mone-
da, C a n ó n i g o s , y lo dejaron a E1on Juan de la 
Moneda, su hermano, caballero del hábi to de 
Santiago, y hoy lo posee Don Juan de la M o -
neda, su hijo mayor. En un arco a la entrada, 
a mano derecha, es tá depositado el cuerpo 
del venerable Don Pedro Barrantes, Canón igo 
de esta Santa Iglesia, sujeto dé singular vir-
tud , gran padre de pobres; esta capilla es tá 
en el claustro viejo, y por junto al altar del 
Santo Cristo, se entra a lo d e m á s del claus-
tro, donde hay sacrist ía y oratorios muy de-
centes, donde dicen misa muchos preben-
dados y está todo lleno de sepulcros muy 
antiguos. 
En 2 5 de junio d^ 1 7 0 2 , se colocó en 
esta capilla el dedo y reliquia de San Ju l ián , 
.Obispo de Cuenca, natural de esta ciudad; se 
lo llevaron los franceses. 
CAPILLA DE L A . P R E S E N T A C I Ó N 
Esta capilla de la Presen tac ión de Nues-
tra Señora , fundó y dotó el Dr. Don Gonzalo 
de Lerma, Canón igo de esta Santa Iglesia el 
año I 4 9 6 ; es de las m á s suntuosas de la 
Iglesia, tiene buena sillería, ó rgano y muy 
buenos ornamentos y plata; tiene un capel lán 
mayor y cuatro capellanes; es hoy Pat rón de 
ella Don J o s é Rufo de la Torre Valdivielso, 
señor de la Torre de Villapadierna. 
CAPILLA DE S A N J U A N DE S A H A G Ú N 
Esta capilla se l lamó de Santa Catalina, 
hasta que se colocó en élla el retrato y la 
reliquia del Glorioso San Juan de S a h a g ú n , 
canón igo que fué de esta Santa Iglesia: tiene 
armas de los Rojas, y un sepulcro en donde 
es tá Doña María de Rojas y un hijo suyo, y 
do tó en ella esta señora aniversarios, para lo 
cual dejó ai Cabildo 1 2 . 0 0 0 ma raved í e s ; al 
lado del Evangelio es tá el cuerpo del beato 
Lesmes, natural que fué de esta Ciudad y 
c o m p a ñ e r o de San Jul ián , Obispo de Cuenca; 
m á s adentro es tá la de San Pedro, que sirve 
de oratorio, y otra m á s adentro que sirve de 
sacrist ía. 
CAPILLA DE L A VISITACIÓN DE 
NUESTRA S E Ñ O R A 
Esta capilla dotó Don Alonso de Cartagena, 
Obispo de Burgos, año de 14 77: es tá muy 
adornada de retablo, rejas, ó rgano y alhajas: 
tiene un capel lán mayor y seis menores y dos 
acól i tos , y es pa t rón el Vizconde de Valoría . 
CAPILLA DEL S A N T O E C C E H O M O 
Y S A N E N R I Q U E 
De dos capillas que eran de San A n d r é s y 
la Magdalena, hizo una el Arzobispo Don 
Enrique de Peralta y Cá rdenas , gastando en 
su fábrica y adorno y dotac ión de capel lanías 
m á s de 1 0 0 0 0 0 ducados, año de 1 6 7 0 r 
dejó un capel lán mayor y seis menores, y por 
Pa t rón a su sobrino el Vizconde de Embito: 
tiene muy buen retablo, ó rgano , sillería, sa-
cristía, rejas y mucha plata y alhajas. 
N U E S T R A S E Ñ O R A DEL M I L A G R O 
Llámase así por uno muy particular que 
hizo esta santa imagen de volver ei rostro; es 
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de gran devoción y dicen muchos prebenda-
dos misa que casi toda la m a ñ a n a la hay en 
su altar, es del Cabildo. Se quitó de este 
sitio y se colocó en el oratorio incluso en la 
capilla de San Juan de Saagún , 
CAPILLA DEL SAGRARIO 
Las dos capillas del Sagrario, que la una 
llamaron de los Condes de Cardón , en el año 
1 7 2 2 , se hizo de las dos una, en que es tán 
las reliquias de esta Iglesia, que son muchas y 
muy grandes, en un retablo con puertas que, 
para m á s decencia, es tán siempre cerradas; 
es una capilla muy grande con vidrieras al 
claustro nuevo y sirve de sacristía para el 
altar mayor. 
CAPILLA DE S A N T I A G O , Q U E ES -
P A R R O Q U I A DE L A S A N T A IGLESIA 
Es una capilla como una grande iglesia, 
m u y suntuosa y muy capaz, su sacristía es 
una capilla muy hermosa y en ella es tán los 
sepulcros del Obispo Don Juan Cabeza de 
Vaca y de Don Pedro, su hermano, maestre 
de Santiago. A l pie del altar mayor es tá un 
sepulcro alto de Don Juan de Villacreces/ 
Obispo de Burgos, y junto a él, hay otro 
levantado media vara, de Antonio de Melgo-
sa, que fué muy favorecido del Emperador 
Carlos V , cuya casa y mayorazgo goza hoy 
Don Joaqu ín de Melgosa. Hay en ella los en-
tierros de Lesmes de Astudillo, el que en 
Alemania, en la ciudad de Colonia, hizo la 
suntuosa capilla en que están los cuerpos de 
los santos Reyes MagoS; posee hoy estos en-
tierros y Mayorazgo, Don Joaq íun de Acuña 
y Astudil lo, Marqués de Escalona. Hay otro 
altar y entierros con dotación de memorias, 
y una Obra Pía que fundó Don Alvaro de Va-
lladolid, y hoy la posee Don Francisco de 
Salazar Manrique, Señor de Nogales: hay otro 
altar y entierros de Don Juan de Velasco Cas-
t a ñ e d a , de la Casa de Hormaza, y otros mu-
chos entierros de familias muy nobles. Son 
cinco beneficiados enteros y dos curas, a los 
cuales es tán anejas dos Capel lanías del N.0 
por razón del Oficio; tiene una sacristía y es 
otra muy suntuosa Capilla con muy buen re-
tablo, a cuyos lados es tán uos sepulcros, el 
uno del Obispo de esta Iglesia, Don Juan 
Cabeza de Vaca, y el otro del Maestre de San-
tiago, su hermano, y allí se enterró a Doña 
Juana de Q u i ñ o n e s , mujer de Don Francisco 
Cabeza de Vaca; Marqués de Fuente Ovielo, 
que murió siendo su marido corregidor de 
esta Ciudad. 
CAPILLA DEL CONDESTABLE 
Esta capilla es de la Purificación de Nues-
tra Señora , antiguamente se llamó de San Pe-
dro Apóstol , y en ella servían los cuatro 
capellanes que se decían del Conde Don 
Sancho, cuyas capellanías fundó su hermano 
el Rey Don Enrique I I . F u é esta capilla edifi-
cada y fundada de nuevo el año de 1 4 8 7 , 
por Pedro F e r nández de Velasco, Condesta-
ble de Castilla, y Doña María de Mendoza y 
Figueroa, su mujer, Duquesa de Frías , a quien 
había dado la Iglesia sitio para labrarla el año 
de 1 4 8 2 . Es d é l a s obras de más primor y 
m á s suntuosa de la Iglesia, con haber tantas 
tan grandes; es tán sepultados los fuudadores 
en medio de ella, en un sepulcro de mármol , 
y encima sus dos bustos de alabastro blanco. 
Tiene dos altares colaterales, muy buen coro: 
sillería y órgano , muchos temos y alhajas 
muy ricas, un cáliz de oro guarnecido de 
perlas muy grandes y entre otras muchas reli-
quias, tiene una espina de la corona de Nues-
tro Redentor. Sirven esta capilla 9 capella-
nes, 4 acóli tos y un capellán mayor que los 
nombra el Condestable, y hay fundada en 
ella una Obra Pía de 8 0 0 ducados de renta 
para redimir cautivos. 
CAPILLA DE S A N GREGORIO 
Esta capilla es de las m á s antiguas de la 
Iglesia, es del Cabildo, y en ella es tán ente-
rrados algunos Obispos y muchos prebenda-
dos. El altar es privilegiado por bula de Gre-
gorio XIII , a instancia del Cardenal Don Fran-
cisco Pacheco, Arzobispo de Burgos, en 4 de 
agosto de 1 5 7 6 años . 
CAPILLA DE L A A N U N C I A C I O N 
DE NUESTRA S E Ñ O R A 
Esta capilla fué de la vocación de San 
Antonio, hasta el año 1 6 3 6 , que la compró 
al Cabildo el Iltmo Sr. Don Juan de la Torre 
Ayala, Obispo de Orense, Ciudad Rodrigo y 
Cámara , Maestre escuela y canónigo que ha-
bía sido de esta Iglesia; está en ella enterrado; 
y dejó el patronato y nombramiento de cape-
llanes a su sobrino Don Gabriel de la Torre, 
Caballero de la Orden de Santiago, del Con-
sejo de Guerra, Gobernador y Capitán Gene-
ral de Cambresi, y Castellano de Cambray y 
hoy lo posee su hijo Don Gaspar de la Torre, 
Caballero del hábi to de Santiago, Maestre de 
Campo y Gobernador de Puerto de Hércules , 
en el Reino de Ñ á p e l e s . Es muy adornada, 
de buena sillería; muy buena reja y alhajas 
de plata y temos tiene un capellán mayor 
que ha de ser dignidad o canónigo , y seis ca-
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pellanes menores y dos acól i tos , y a un lado 
tiene un altar de San Antonio. 
CAPILLA DE L A N A T I V I D A D 
DE NUESTRA S E Ñ O R A 
Edificóla y dotóla Doña Ana de Espinosa, 
mujer que fué del Licenciado Pedro Gonzá lez 
de Salamanca, año de 1 5 7 1 . Tiene un ca-
pel lán mayor y seis menores y dos acól i tos : 
Tiene coro y ó rgano y es tá muy bien ador-
nada de alhajas y retablo. Posee hoy este Pa-
tronato Don J o s é de Miranda Sanzoles. 
A L T A R DEL N A C I M I E N T O 
DE NUESTRO S E Ñ O R 
Este altar es tá correspondencia del de 
Nuestra Señora del Milagro; es del Cabildo y 
es tá muy adornado y se celebra en él conti-
nuamente. (Este altar se quitó de este sitio y 
se colocó en la capilla ~que sigue de San N i -
colás) . 
CAPILLA DE S A N NICOLAS 
Esta Capilla es de la fábrica, es tá en ella 
sepultado el Obispo Don Juan Villahoz, que 
lo fué^de esta Iglesia, y otros Obispos y pre-
bendados antiguos. 
CAPILLA DE L A CONCEPCION 
Esta Capilla aunque es de la Concepc ión 
de Nuestra Señora , comunmente la llaman de 
Santa Ana y de los medios racioneros; fun-
dóla Don Luis Osorio de A c u ñ a , Obispo de 
Burgos, año de 1 4 8 8 . Tiene por capellanes 
todos los medios racioneros y un capel lán 
mayor que ha de ser dignidad o canón igo ; es 
de las suntuosas de la Iglesia, y tiene otros 
dos altares y muy buena sillería; es pa t rón de 
ella el M a r q u é s de Avi la Fuente, por Conde 
de Vil lalba, que es la Casa de Osorio de esta 
Ciudad, cuyas casas es tán en la Plaza Mayor. 
CAPILLA DE TODOS S A N T O S 
Esta capilla es t ambién del Cabildo, hay 
en ella sepultados algunos de los primeros 
Prebendados. 
CAPILLA DE NUESTRA S E Ñ O R A 
DE GRACIA 
Esta capilla se l lamó de Santa Vitoria Vi r -
gen; hoy, por tener en ella a Nuestra Señora 
de Gracia, se llama así y de los Capellanes 
del N,0 que la asisten y sirven con gran cui-
dado, y sirve de entierro suyo y es muy fre-
cuentada de misas. 
CAPILLA DE S A N T A PRAXEDES 
Es de la Fábr ica ; es tá en ella la pila del 
bautismo, en la cual se baurizó don Pablo de 
San tamar ía , Obispo que fué de esta Ciudad, 
y su madre, hermanos e hijos. De estas cua-
tro capillas, hizo una sun tuos í s ima el Ilustrí-
simo Sr. Samaniego, y se colocó la imagen 
de Santa Tecla, pero se hallan en ella los 
cuatro altares que arriba se expresan. 
CAPILLA DE S A N J E R Ó N I M O 
Esta capilla es tá a la entrada del Claustro 
nuevo, dotóla y edificóla el Licenciado Don 
Francisco Mena de Vallejo, canónigo que fué 
de esta Santa Iglesia; no se conoce Pat rón de 
ella. 
CAPILLA DEL CORPUS CHRISTI 
Es de la Fábr ica , y está en ella fundada la 
Cofradía de San Sebas t i án de los Prebenda 
dos; e s tán en ella enterrados dos caballeros 
muy antiguos, Don Juan y Don Pedro Caste-
llanos; son sus Armas unos Castillos, y de 
ellos es tá llena la Capilla y la puerta, y ha 
muchos años que no tiene Altar, y sirve de 
paso para la Sala del Cabildo, y para subir al 
Archivo de los papeles, que es muy bueno. 
CAPILLA DE S A N T A A N A 
Dentro de la capilla de la Concepc ión , 
e s tá la de Santa Ana, que es de la Fábr ica y 
tiene en ella memorias y aniversarios la 
Cofradía de los Caballeros de Nuestra Señora 
de Gamonal, y las cumplen los Capellanes 
del N.0 
CAPILLA DE S A N T A LUCIA 
Es del Cabildo; en ella es tá sepultado Don 
Alonso de Illescas, Obispo de esta Ciudad, 
que mur ió año de 1 7 1 4 . 
CAPILLA DE S A N T A C A T A L I N A 
M a n d ó l a hacer el Cabildo el año de 1 3 7 9 
para tener en ella el cuerpo del Rey Don En-
rique I I , que se m a n d ó depositar en esta San-
ta Iglesia, y aunque le m a n d ó trasladar el Rey 
Don Juan i l a Toledo, quedaron las cinco 
Capel lan ías que el Rey m a n d ó , y dotó el 
Obispo Don Domingo de Arroyuelo cuando 
se hizo el depós i to . Hoy sirve esta capilla de 
guardar las alhajas m á s ricas de la Iglesia, y 
es tán en ella los retratos de los Obispos y 
Arzobispos que ha habido. 
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CLAUSTRO N U E V O 
El Claustro de esta Santa Iglesia es muy 
capaz y grande, toda su fábrica de piedra con 
hermosas columnas, y los cuatro lienzos de 
las paredes es tán llenos de sepulcros de pre-
bendados 
M O N A S T E R I O DE LAS HUELGAS 
F u é fundación del Rey Don Alonso, lla-
mado el Bueno, hijo de Don Sancho el De-
seado y de Doña Blanca, Reyes de Castilla, 
con su mujer la Reina Doña Leonor, año de 
1 1 8 7 . De ios privilegios, señoríos y grande-
zas de esta casa, es tán llenas las historias; la 
fundación e m p e z ó año de 1 1 7 5 , y se llamó 
Huelgas, por ser aquella vega donde salían 
los burgaleses a sus huelgas y entretenimien-
tos. La Abadesa tiene jurisdicción espiritual 
y temporal, cuando es persona Real es pe rpè -
tua y bendita, y siempre que se haya ofrecido 
bendecirla ha salido y se ha hecho la bendi-
ción en la Iglesia Mayor de Burgos, y por el 
Arzobispo. La últ ima fué Doña Ana de Aus-
tria, y asistió a ella el Rey Don Felipe I I I . Le 
maltrataron mucho los franceses removiendo 
los sepulcros de los Reyes y d e m á s personas 
Reales que allí yacen, pero expelidos aque-
los, volvieron las monjas y le compusieron. 
• HOSPITAL DEL REY 
F u n d ó l e el mismo Rey Don Alonso en el 
a ñ o de 1 1 8 7 , de jándole y donándo le a la 
Abadesa de las Huelgas, con todas las pre-
sentaciones de encomiendas. Raciones y Ca-
pel lanías como tiene las de su Monasterio. 
Los Comendadores son trece, el uno es ma-
yor y tiene doblada renta, deben traer un 
Castillo Rojo en medio de la Cruz de Calatra-
va por privilegio del Rey don Alonso, dado 
en Burgos en 8 de mayo de 1 3 2 8 , y fué 
por pleito que les movió el Maestre de Cala-
trava, pretendiendo fuese de su jurisdicción; 
asisten a la hospitalidad. 
Las Comendadoras son siete; és tas vinie-
ron algunos años después al sitio que hoy 
e s t á n , para cuidar de las enfermerías , tienen 
sitio aparte cerrado con porter ía , y no salen 
sirio los días seña lados que van a las Huelgas: 
y oyen misa por una tribuna que tienen a la 
Iglesia del Hospital que es de las pulidas Igle-
sias que hay, toda muy bien pintada con l in-
dos retablos y ornamentos. 
C O N V E N T O DE SAN J U A N DE L A 
O R D E N DE SAN BENITO 
F u é la fundación de este Monasterio en 
el año 1 0 7 4 , en tiempo del Rey Don Alonso 
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el V I , estuvo sujeto a la Casa Dei, de Francia, 
3 4 6 años , libertóla el Obispo Don Pablo de 
Santamar ía y su hermano Alvar García de 
Santamar ía , que está enterrado en la Capilla 
Mayor y dice el epitafio por haber eximido, 
reformado y reparado este Convento y dotá-
dole, año de 1 4 3 4 , y murió el 1 .470; y se 
dicen por él memorias: tiene capillas y en-
tierros, muchos linajes de Caballeros de esta 
Ciudad, La sacristía es entierro de los Medi-
nas y Cisneros, cuyo poseedor fué Don Fray 
Àngel Manrique, Obispo de Badajoz, por 
cuya muerte lo he redó con estos mayorazgos 
Don Antonio de Marquina Guerra de la Vega, 
Señor de la Torre de Ullanono; los Torque-
madas, la de Nuestra Señora que posee Don 
Agust ín de Torquemada y está en Indias; 
la de San Benito, es de los Salinas y las posee 
Don Bernardo de Burgos y Salinas, Regidor 
de esta Ciudad. Tienen los Orenses, Mázne-
los, Astudillos, Mogicas, Pesos, Burgos y 
otras muchas familias; el coro es de los Ma-
tanzas. En el claustro hay una capilla que es 
de Don Antonio de Castro, Marqués de Vil la-
campo. Q u e d ó muy mal parado en la entrada 
de los franceses y después de su salida se fué 
reparando, menos la Iglesia. 
C O N V E N T O DE SAN AGUSTIN 
Aunque los m á s Cronistas ponen la fun-
dación de este Convento en el año 1 1 4 9 , 
recién error, pues es cierto que fué en el año 
1 0 3 0 , en tiempo del Rey Don Fernando I , 
y t ambién lo comprueba que el año 1 0 3 4 
vino a esta Ciudad de Burgos desterrado del 
Monasterio de San Míllán, Santo Domingo de 
Silos, y que fuera de esta Ciudad, en el Barrio 
de Semella, junto a este Monasterio de Ermi-
t años de San Agust ín , hizo una casita en que 
vivió, de donde conocida su virtud, el Rey le 
envió a poblar el Convento de San Sebas t ián , 
ocho leguas de Burgos, que después se l lamó 
de Santo Domingo de Silos por el mismo 
Santo. Llámase este Convento de Ermi taños 
de San Agust ín , de San Andrés , y fué funda-
ción de la Ciudad, por cuya razón es tán sus 
Armas sobre una puerta de Arco antigua que 
es tá enfrente de la Casa de las Novenas, y 
es tá cerrada desde que se hizo la Iglesia que 
hoy hay; compró el patronato de la Capilla 
Mayor de este Convento el Señor Orense, 
y la dejó a sus sucesores que hoy lo es Don 
Manuel Orense, Vizconde de Amaya; fundó 
Pedro García Orense una Obra Pía para re-
dimir cautivos, de 2 5 0 0 ducados de renta 
y por Pat rón de ella a la Ciudad, quien no 
quiso aceptarlo. 
Es tá en este Convento la milagrosísima 
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efigie del Sant í s imo Cristo de Burgos, y son 
Patronos de esta Capilla los Sres. de la Vi l la 
de Hormaza, su apellido Muñoz de C a s t a ñ e -
da, y hoy lo posee el M a r q u é s de Villasidxo. 
Junto a esta capilla es tá la de Nuestra Se-
ñora de la Piedad, que fundó Don Gonzá lo 
Pé rez de Cartagena, hijo de Pedro de Carta-
gena y nieto de Don Pablo, el que g a n ó a los 
moros el Estandarte con las Armas Reales 
que es tá colgado en ella, y siguiendo el al-
cance llegó hasta la puerta de Granada y 
a r rancó una aldaba que se llevó a la Reina 
Catól ica , quién se la dió por divisa y la puso 
en su Capilla. 
M á s adelante es tá la capilla de los Sanzo-
les que posee Don J o s é Miranda. 
La capilla de San Nicolás fundó Don Pe-
dro de la Mota, del Consejo del Emperador 
Maximil iano y del Emperador Carlos V . 
Debajo del coro es tán las capillas y en-
tierros de los Gallos, s eño res de Fuentepela-
yo , que fundó el Coronel Diego López Gallo, 
y hoy lo posee con los Mayorazgos Don 
Francisco Matanza Gallo, Gentilhombre de 
la Voca del Rey "y Alcalde Mayor de Burgos, 
M a r q u é s de Fuentepelayo. Este Convento 
los franceses, en su entrada, le empezaron a 
quemar y se pudo librar por los burgaleses la 
San t í s ima Imagen del Sant í s imo Cristo y la 
llevaron a la Catedral, pon iéndo la en la Capi-
lla de Nuestra Señora de los Remedios. À 
principio de 1 8 1 5 , los devotos y bienhecho-
res la empezaron a componer, menos la Igle-
sia que han reedificado los frailes, año de 
1 8 2 8 . 
C O N V E N T O DE L A SANTISIMA 
T R I N I D A D 
Parece fué su fundación en el año 1 2 0 0 , 
en tiempo de San Juan de Mata, y que a y u d ó 
a ella una señora noble y rica, y dió unas ca-
sas suyas en el sitio que hoy es la Capilla 
que llaman de los embalsamados, en la cual 
estuvo el San t í s imo Cristo muchos a ñ o s , y 
son Patronos de ella los Rojas, Marqueses de 
Poza. La Ciudad dió grandes cantidades para 
la Fábr ica del Convento, por cuya razón tiene 
sus Armas encima de la puerta alta; t a m b i é n 
Ozaziz en su nobiliario en el Arbo l a f.0 4 6 1 , 
dice que la fundación de este Convento la 
hizo el mismo Santo en una heredad que le 
dió Gi l Ramí rez ; es el segundo de su Orden. 
En el año 1 3 7 1 , 2 2 de Junio, edificó la 
Capilla Mayor Garcimanrique de Lara, primer 
Conde de C a s t a ñ e d a , a quien llamaron Garci 
Camarra por andar con ella en las Guerras, y 
dejó el Patronato a sus descendientes los 
Marqueses de Aguilar. 
Hay en este Convento muy buenas capi-
llas; Don Je rón imo del Río y Soria, tiene dos 
por ambos apellidos, la de San Blas, es de 
Don Jul ián Arriaga, del hábi to de Alcán ta ra ; 
la de los Cañas , posee Don Luis de C a ñ a s , 
casado con la Marquesa del Valle de Cerrato; 
la de Nuestra Señora , es de Don Juan de 
San tamar ía Salazar, Regidor de esta Ciudad; 
los Santo Domingo Manriques, tienen entie-
rros y capillas que posee el Marqués de Cas-
tromonte. La capilla en que hoy es tá la mila-
grosa hechura del Santo Cristo, es de la 
vocac ión de San Ildefonso, es Pa t rón de ella 
Don Joaqu ín de Acuña y Astudil lo, M a r q u é s 
de Escalona, t ras ladóse allí la Santa imagen 
año de 1 6 9 5 . Este Convento es el segundo 
que se fundó de su Religión en E s p a ñ a , y es 
el primero el de Puente de la Reina en Na-
varra. 
Le derribaron los franceses y en 2 0 de 
ju l io de 1 8 1 5 los Religiosos hicieron la fun-
ción de la colocación de la imagen del Sant í -
simo Cristo en su Capilla con misa y s e r m ó n ; 
siguen componiendo el convento. 
1 C O N V E N T O DE S A N FRANCISCO Cuando el glorioso San Francisco vino en 
romería al Após to l Santiago, estuvo en esta 
Ciudad, donde halló gran agasajo y acogida 
por el Rey Don Alonso el IX, le dió licencia 
para fundar Conventos de su Religión, y que 
escogiese el sitio que le pareciese, y el Santo 
eligió en un alto cerro en la Ermita del Ar-
cángel San Miguel , a quien el Santo siempre 
tuvo por abogado y le ayunaba cuarenta días 
cada año ; fué esta fundación el año 1 2 1 3 , 
y dejó en él por primer guardián al beato 
Fray Lobo, cuyo cuerpo y los de sus Compa-
ñe ros Antonio y Jul ián parecieron incorruptos 
D e s p u é s , poi la descomodidad de la habi-
tac ión , falta de agua y otras razones, desea-
ron bajarse abajo donde hoy es tá , que es la 
falda de aquel montecillo, y Dios movió el 
án imo de un Canón igo de esta Santa Iglesia 
que les compró el sitio, y el Almirante de 
Castilla Don R a m ó n Bonifaz, les a y u d ó a la 
mayor parte de la Fábr ica de la Iglesia, que 
parece que fué el año 1 2 3 0 . 
La Capilla Mayor de este Convento fué en 
aqué l tiempo la que hoy es colateral, donde 
es tá enterrado Don R a m ó n Bonifaz, primer 
Almirante de Castilla Tiene dos cosas el se-
pulcro de este Almirante que son: que en él 
año 1 4 7 6 , v iéndole un día la Reina Católica 
Doña Isabel, m a n d ó borrar las palabras del 
epitafio que decían que g a n ó a Sevilla: y 
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m a n d ó que pusieran que fué en ganar a Sevi-
lla con el Rey Don Fernando. La otra es que 
en el año 1 6 1 5 , viendo este entierro el Rey 
Don iFelipe 111, y reparando que alrededor 
del bulto del Almirante estaban enfrente infe-
rior doce imágenes de escultura de piedra de 
los doce Após to les , las m a n d ó quitar las 
Cabezas para borrar la representac ión que 
hac ían , parec iéndole a este devoto Rey era 
poca decencia que la figura de aquel A l m i -
rante entre Após to les tuviese lugar más emi-
nente; y m á s a c o m p a ñ a d o de un perro. 
La-Capilla Mayor que hoy tiene este Con-
vento, está llena de entierros de muchas fa-
milias de esta Ciudad, los que junto a las 
gradas del Altar Mayor son de los Salinas, y 
los posee Don Bernardo de Salamanca Sali-
nas y Don Bernardo de Burgos Salinas, el 
colateral del Evangelio es de los Condes de 
Montalvo, que son protectores del Convento; 
el de la Epís tola es de Don P.0 Huidobro, del 
háb i to de Santiago, el Arco inmediato es de 
los Vélez de Guevara, Marqueses de Quinta-
na las Torres. La capilla donde-es tá San Ro-
que, es de Don J o s é Varona Ladrón de Gue-
vara, Regidor de esta Ciudad, y tiene este 
epitafio: «aquí yacen los muy antiguos Caba-
lleros Pedro Varona, y Doña Catalina de To-
rres su mujer. Alcalde Mayor de esta Ciudad 
y Capi tán de la gente de ella cuando se ganó 
Navarra, Señor de Basconcillos y Villanueva, 
Mayorazgo de Vil lamiel , es suyo perpé tuo y 
de sus descendientes este entierro. Capilla y 
Armas» . La Capilla de San Antonio, es de M i -
randa, y la posse Don Bernardo de Burgos 
Salinas y Miranda. La de San Luis, es de los 
Gallos Peñas , que U posee Don Gonzalo Ga 
l io , del hábi to de Sautiago. La de San Buena-
ventura, es de Don Diego de Lerma, del Con-
sejo de Hacienda de S, M . . La de la Concep-
ción, es de los Meléndez , que posee Don 
Francisco de Castro Meléndez , del hábi to de 
Santiago, del Consejo de Hacienda y Gober-
nador de Aranjuez. La del Sant ís imo Cristo, 
es de los Torres, que posee Den Miguel de la 
Turre, Regidor de esta Ciudad La de Santia-
go, es de los Curíeles , que posee Don Pedro 
Gut ié r rez Girón, Alcalde Mayor de esta Ciu-
dad, quien tiene t ambién un Arco y sepultura 
en la Capilla Mayor de su varonía de Gutié-
rrez^ junto a los de Bernui, que son del Mar-
q u é s de Benamejí , y hay otros muchos entie-
rros de familias muy nobles de esta Ciudad, 
y e s tá en la Iglesia enterrado el infante Don 
Diego de Castilla, y Don Pedro López de 
Haro, Señor de Vizcaya La sacristía es de los 
Escribanos del N ú m e r o de esta Ciudad; las 
dos Capillas a la entrada junto a las pilas del 
agua bendita, la de mano derecha es de la 
familia de los Ricos, y la de mano izquierda 
de los Castillos, y és ta la posee hoy Don A n -
tonio Ronquillo, Conde de Gramedo, de 
Consejo de la Cámara . Le derribaron los fran-
ceses, y le empezaron a componer y siguen 
componiéndo le , menos la Igíesia. 
X C O N V E N T O DE SAN PABLO DE L A 
O R D E N DE S A N T O D O M I N G O 
En el año de 1 2 2 4 fué la fundación de este 
Convento; estuvo primero cuarenta y tres 
años junto a la Iglesia de San Cosme, y por 
lo descomodado del sitio, se pasaron al que 
hoy tiene, aunque les cos tó mucho embarazo 
y grandes pleitos con el Arzobispo, Cabildo 
y Ciudad, pero se vino a componer después 
de algunos años , que se hizo la puente que 
llaman de San Pablo, a costa de muchos ca-
balleros devotos, que hay quien dice que los 
trece arcos que tiene los hizo la Cofradía de 
los Trece, cada Cofrade el suyo; ayudaron 
mucho a la Fábr ica de este Convento los Se-
ñores Reyes, y duró muchos años y se tuvo 
por fundación Real, y como tal dicen es tán 
enterrados eí Infante Don Fernaodo de la 
Cerda, el Infante Don Juan Manuel, su tío y 
Don Fernando, hijo del Infante y Don Juan 
N ú ñ e z de Lara, Señor de Lara y Vizcaya, 
aunque hay quien diga que,- cuando el Con-
vento vendió la Capilla Mayor al Obispo Don 
Pablo para su entierro, pasaron a las Huelgas 
los huesos de estos Infantes,y lo cierto es que 
los del Infante Don Fernando de la Cerda, 
es tán en las Huelgas en su sepulcro en la 
nave de Santa Catalina 
El Obispo Don Pablo de Santamaría t omó 
para entierro suyo la Capilla Mayor, gas tó 
gran suma de ducados en acabar la Iglesia, 
Sacristía y Sala de Capítulo y otras cosas, y 
se enterró en ella el año de I 4 3 9 . 
En este Convento hay muchas capillas, 
muy buenas, de Caballeros de esta Cfudad, 
la de los Gallos que fundó Don Pablo Gallo, 
Obispo de Segòvia, y hoy la posee Don Die-
go de Lerma Gallo, del Consejo de Hacienda, 
Gentilhombre de la Voca. En la de los Ma-
luendas, en que están las Cabezas de las 
once mi l Vírgenes , es de Don Baltasar de 
Brizuela, del hábi to de Santiago, Señor de la 
Villa de Apellániz, Gentilhombre de la Voca. 
En la de los Salamancas, Polancos, está hoy 
la devot ís ima imagen de Nuestra Señora del 
Rosario, La de Santo Domingo es de los Va l -
divielsos, que posee hoy Don José de la To-
rre Valdivielso. La de Lantadillas Riaños , que 
posee el Conde de Villariezo, La del Santísi 
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mo Cristo, que posee Don Jul ián de Azcano, 
del hábi to de Santiago, Comisario General de 
Cabal ler ía . La de los Pardos, Don. Manuel 
Pardo, Regidor de esta Ciudad, y Don J o s é 
de Miranda Sanzoles, tiene dos capillas: y 
hay otros muchos entierros muy antiguos y 
honrados. Hay en este Convento una Obra 
Pía que se reparte cada año dos mi l fanegas 
de trigo a labradores para sembrar. Esta na-
rración es tá en todo muy diminuta, v e á n s e 
al maestro Arriaga en la historia J. H . S. de 
él, al maestro Medrano, Cronista de esta sa-
grada Orden. Le maltrataron los franceses, y 
libres de ellos volvieron los frailes y le van 
reponiendo. 
C O N V E N T O DE L A MERCED 
En el año de 1 2 2 0 vino San Pedro Nolasco 
a esta Ciudad de Burgos, por unos de los E m -
bajadores que el Rey Don Jaime de Aragón 
envió a tratar de su casamiento con la Infanta 
D o ñ a Leonor, hermana de la Reina Doña Be-
renguela, y entonces dice que fundó este 
Convento, aunque otros son de sentir que, 
cuando este Santo vino a tratar las paces 
entre el Rey de Navarra y San Fernando, 
entonces le fundó en el barrio donde estaba 
aposentado, y el barrio de San Pedro y hoy 
se ven los cimientos. Estaban las Reinas 
Doña Berenguela de Castilla, y Doña Leonor 
de Aragón en su Monasterio de las Huelgas, 
y la de A r a g ó n pidió a su hermana le diese 
licencia para fundar Conventos de su Reli-
gión, asegurando la Santidad tan conocida de 
Pedro Nolasco, a que c o n d e s c e n d i ó con gran 
gusto, agradado del Instituto, y le seña ló sitio 
en la parte donde estaba aposentado en el 
dicho barrio de San Pedro, cerca de San Lá-
zaro y esto fué el año 1 2 4 3 , y es lo que no 
tiene duda, pues consta que cuando el Santo 
volvió a Castilla el año de 1 2 4 8 visitó el con-
vento que él h a b í a fundado en esta Ciudad, 
y desde aqu í fué a la conquista de Sevilla con 
San Fernando, donde obró tantas cosas como 
cuenta Or t íz , en los Anales Ecles iás t icos de 
Sevilla Libro 1 7 , f.0 7 0 2 . 
Este Convento parece s egún lo m á s pro-
bable que se m u d ó al sitio donde hoy es tá , 
el año 1 2 7 2 ; siendo General el Santo Mártir 
Fray Pedro Camino, natural de Burgos, y por 
una Bula de Nicolás Cuarto, dada en 2 2 de 
agosto el año 1 2 9 1 . hace a este Convento 
de la Merced de Burgos inmediato a sí. Fí ié 
esta fundación muy corta y falta de viviendas 
y la Iglesia muy p e q u e ñ a , hasta que el año 
1 4 9 8 Francisco del Castillo, Regidor de 
Burgos, hijo de Pedro Gonzá lez del Castillo. 
Contador Mayor y Embajador del Rey Don 
Juan I I , y de Doña Leonor Camargo Bonifazr 
junto con[su mujer Doña Leonor de Pesquera, 
empezaron a dar grandes limosnas con que se 
e m p e z ó la Fábr ica que hoy hay, que duró al-
gunos a ñ o s , hasta que estos piadosos s e ñ o -
res la prosiguieron y acabaron Iglesia y Con-
vento, huerta y oficinas, quedando por Pa-
tronos de todo y reservando para entierro 
suyo la Capilla Mayor y los colaterales y cru-
ceros, y dotaron una misa cantada y responso 
cada día al andar la campana de prima y la 
Salve d e s p u é s de completas y dejaron los 
p r é s t a m o s de Paterna y Mairena junto a- Sevi-
lla, donde el Convento m.mbra los curas; y 
los de Zumel y Susinos, por Bulas de S. S., 
y dieron muchos ornamentos muy ricos y 
mucha plata para la Sacristía. 
Alcanzaron los [Patronos de este Monas-
terio Bulas de León X, por las cuales nombra 
por Juez conservadoi de ellos y sus suceso-
res al Arcediano de Treviño , para que los 
mantenga y haga mantener en las preemi-
nencias de su Patronato, al cual dá facultad 
para que si el Convento no cumpliese con lo 
capitulado mude dichos p r é s t a m o s donde los 
Patronos quisieren. 
A c a b ó s e esta fundación el año de 1 5 1 4 , 
y en el año de 1 5 1 6 el Capí tulo general de la 
Rel igión, recibió por hermanos p e r p è t u e s de 
toda ella a los dichos Francisco del Castillo 
y Doña Leonor de Pesquera, y a todos sus 
sucesores que fueron Patronos de él, con 
agradecimiento de haber hecho Obra tan sun-
tuosa y costosa y dotádola tan ricamente. De-
jaron los fundadoies facultad a los Patronos 
para dar entierro a los parientes suyos, y 
ellos dieron -algunos como fueron, el de A n -
drés de Pesquera y Doña Catalina del Castillo, 
y el dicho A n d r é s , hermano de la fundadora, 
hijos de Diego de Pesquera y de Doña Cata-
lina Iñiguez de la Mota, y la dicha Doña Ca-
talina del Castillo, sobrina del fundador, hija 
de Juan Alonso del Castillo y de Doña Cons-
tanza de Basconzelos, hermana del Obispo 
que era de Segòvia . 
Por no tener hijos los fundadores, llama-
ron a los hijos y descendientes de los dichos 
Don A n d r é s de Pesquera y Doña Catalina del 
Casti í lo, a la suces ión; con la obligación de 
llamarse primero el apellido de Castillo. 
T a m b i é n dieron otro arco a Diego G ó m e z 
del Castillo, hermano del fundador que fué 
del Consejo de los Reyes Don Fernando y 
Doña Isabel. 
La Capilla de Nuestra Señora de la Anun-
ciación, la fundó el Ilustre Don Francisco de 
Pesquera, Protonotario Anostó l ico , Canón igo 
de Burgos, y Camarero secreto del Pontífice 
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